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O primeiro-ministro An-
tónio Costa afirmou que 
Mário Centeno “manter-
se-á em funções” seja ou 
não constituído arguido 
no processo que investiga 
uma suposta troca de favo-
res entre responsável pela 
pasta das Finanças e o pre-
sidente do Benfica, Luís Fi-
lipe Vieira.

“O professor Mário Cen-
teno é uma pessoa de enor-
me dignidade e seriedade 
que tem prestado serviços 
de grande relevância para 
o país. Mantenho toda a 
confiança no ministro das 

António Costa:” Arguido ou não,
Mário Centeno mantem as funções”   

Falta de
investimento

na ferrovia
estrangula

Cascais

Finanças. Em circunstância 
alguma sairá do Governo”, 
assegurou Costa, à saída 
de um evento no Museu 

Taxa de desemprego desce para 7,8% em dezembro

vestigação a propósito de 
uma ida a um jogo de fute-
bol”, partida na qual Antó-
nio Costa também marcou 
presença.

Recorde-se que na ori-
gem das buscas ao Minis-
tério das Finanças, realiza-
das na semana passada, 
está um pedido de Vieira 
para conseguir ou agilizar a 
isenção de IMI num imóvel 
do filho. Pouco tempo de-
pois, Centeno pediu bilhe-
tes para si e para o seu filho 
para assistir a uma partida 
na bancada presidencial do 
Estádio da Luz.

dos Coches.
O primeiro-ministro con-

siderou ainda “ridícula” a 
existência de “qualquer in-

A estimativa provisória do INE para a 
taxa de desemprego em dezembro é de 
7,8%,  uma queda face ao mês anterior

A taxa de desemprego recuou 0,3 pon-
tos para 7,8% em dezembro, segundo a es-
timativa provisória do  Instituto Nacional de 
Estatística . O INE divulgado mostra tam-
bém o valor definitivo para a taxa de desem-
prego em novembro que se fixou em 8,1%, 
menos uma décima do que tinha avançado 
na estimativa provisória.

O número de desempregados em dezem-
bro ascendia a 401,5 mil pessoas. Há um ano, 
em dezembro de 2016, a taxa de desempre-
go estava em 10,2% e contavam-se 521 mil 
desempregados.

Carlos Carreiras con-
sidera que a falta de in-
vestimento na linha fér-
rea de Cascais está a 
estrangular a mobilidade 
entre Cascais e Lisboa, 
reclamando do Governo 
uma solução alternativa, 
como seja uma faixa adi-
cional na A5 para onibus.

“O alargamento da 
A5 em mais duas faixas 
está previsto no contra-
to de concessão,” diz o  
presidente da Câmara de 
Cascais, que  participou 
num debate do Warm Up 
do Lisbon Mobi Summit, 
acrescentando que os es-
tudos técnicos estão pron-
tos. “O que está a faltar é 
uma decisão política”.

Presidência do Conselho 
de Ministros fez o balanço da 
atividade legislativa em 2017. 
Este governo foi o que teve 
menos leis aprovadas no se-
gundo ano de mandato.

Cerca de 2300 decretos
-lei aprovados entre 1975 e 
1980 vão desaparecer  do 
ordenamento jurídico portu-
guês, ou “porque já não fa-
zem sentido ou estão ultra-
passados”, disse o secretário 
de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros ,Tiago 
Antunes, que apresentou  o 
balanço da “série de medidas 
destinadas a melhorar a qua-
lidade da legislação” que foi 
aprovada em 2017, precisou 
que a revogação daqueles 
2300 decretos-lei - textos que 
“na maior parte dos casos” já 
não produzem efeitos, não 

Dois diplomas vão limpar 2300 decretos-lei
que foram aprovados entre 1975 e 1980

têm objeto e não foram revo-
gados,  será feita através de 
dois novos diplomas e inse-
re-se numa das cinco verten-
tes da política pública adota-
da nesse domínio: “Legislar 
menos, legislar completo, 
legislar a tempo, legislar com 
rigor e legislar claro.”

O secretário não deu  nú-
meros sobre a generalida-

Bodas de Ouro do casal
Manuel & Guilhermina

Um dia inesquecível na vida deste casal dourado que viveram 
a emoção das Bodas de Ouro, uma noite mágica na Casa da 

Vila da Feira. Detalhes na pág. 2

Portugal manteve  o 14.º 
lugar no ‘ranking’ que avalia 
os serviços de saúde dos eu-
ropeus, melhorando em al-
guns indicadores, mas com 
posições menos favoráveis ao 
nível das infeções hospitalares 
e do número de cesarianas.

Elaborado pela orga-
nização Health Consumer 
Powerhouse, o Euro Health 
Consumer Index  é uma clas-
sificação anual dos sistemas 
de saúde nacionais da Euro-
pa, com base em indicadores 
de seis áreas temáticas: direi-
tos e informação dos doentes, 
acessibilidade, resultados, di-
versidade e abrangência dos 
serviços prestados, prevenção 
e produtos farmacêuticos.

Entre os 35 países ava-
liados, Portugal obteve a 14.ª 
posição, a mesma que já tinha 

obtido em 2016, continuando 
ainda de fora do “clube dos 
800”, ou seja, dos países que 
obtiveram 800 pontos nos in-
dicadores avaliados, para os 
quais o máximo é mil.

Com 747 pontos obtidos, 
Portugal registou uma diminui-
ção de 28 pontos o que, se-
gundo os autores do ‘ranking’, 
se deveu a um maior aperto 
dos critérios. Ainda assim, a 
classificação que os serviços 
de saúde portugueses obtive-
ram permitiu-lhes ficar à fren-
te dos do Reino Unido (15.º), 
Espanha (18.º), Itália (21.º) e 
Irlanda (24.º). Para a Health 
Consumer Powerhouse, a Ho-
landa tem o melhor sistema de 
saúde europeu, tendo obtido a 
medalha de ouro nesta avalia-
ção, sendo seguida pela Suíça  
e a Dinamarca .

de das áreas  do balanço. 
Exemplo disso é o aumento 
dos acessos para consulta 
digital do Diário da República 
Eletrônico  , com Tiago Antu-
nes a dizer que “quase dupli-
cou” com as medidas imple-
mentadas no pilar do “legislar 
claro” - desde tornar esse 
acesso gratuito aos textos de 
mais fácil leitura.

António Chainho com-
pletou 80 anos e estreia  
através da rede social Fa-
cebook, um novo tema de 
sua autoria, “Samba Fado”,                                                                                                                                          
com mais de 50 anos de car-
reira .“Vim da minha aldeia, S. 
Francisco da Serra no conce-
lho de Santia-
go do Cacém, 
Beja, para Lis-
boa, em finais 
do ano de 1965, 
para tocar no 
restaurante A 
Severa, no Bair-
ro Alto”, recor-
dou à agência 
Lusa o músico, 
que assina-
la esta data como o início 
da sua carreira artística.                                                                                                             
Anteriormente, tinha tocado 
no café do seu pai, em 1960 
o seu primeiro contato com o 
meio fadista, numa taberna na 
praça do Chile, em Lisboa.

Apontado como “um dos 
virtuosos da guitarra portugue-
sa” pela “Enciclopédia da Músi-
ca em Portugal no século XX”, 

António Chainho acompanhou 
os mais diversos fadistas, des-
tacando-se Carlos do Carmo, 
ao lado do qual esteve “du-
rante mais de 20 anos”, mas 
também José Afonso, Rão 
Kyao, Gal Costa, Maria Bethâ-
nia, Adriana Calcanhotto, Saky 

Kubota, Hideco 
Tchokyba, Paco 
de Lucia e John 
Williams. Gra-
vou um disco 
com a The Lon-
don Philarmonic 
Orchestra.

Entre a sua 
discografia des-
tacam-se “A 

guitarra e outras mulheres”, 
em que colaboraram, entre 
outras, Teresa Salgueiro e 
Nina Miranda, “Entre amigos”, 
com Camané, Ney Matogros-
so e Fernando Alvim, entre 
outros, “Guitarra portuguesa”, 
“Ao vivo no CCB”, com Marta 
Dias, e “LisGoa”, que contou 
com a participação de Natasha 
Lewis, Sonia Shirsat e Remo 
Fernandes.

Portugal mantém 14º lugar em ‘ranking’
de serviços de saúde europeus

Músico português António Chainho
faz 80 anos e estreia novo tema

Sessão Solene da posse da
diretoria do C.R. Vasco da Gama

Uma noite memorável na Sede Náutica da Lagoa, onde a famí-
lia vascaína prestigiou a posse da nova diretoria. Agora tendo 

como Presidente Alexandre Campello. Ladeado pelo presidente 
do Conselho Deliberativo Roberto Monteiro e o Primeiro Vice- Pre-
sidente Elói Ferreira de Araújo. Detalhes na págs. 8 e 9

FESTA DAS FOGACEIRAS 
LINDA FESTA FEIRENSE

Um domingo maravilhoso para a família feirense que se reuniu 
para uma das mais tradicionais festa da Vila da Feira. Na foto, 

no altar da Igreja dos Capuchinhos, o Frei Almir, componentes do 
G.F Almeida Garrett e as crianças, vestidas de branco, diante das 
fogaças. Detalhes na pág. 10

CONJUNTO Lisboa Rio Show
46 anos de sucesso

Foi realizada no domingo na Casa de Viseu, uma grandiosa festa 
portuguesa para comemorar o 46.º aniversário do Conjunto Lis-

boa Rio Show do Manuel Cardoso “o Homem da Sanfona biônica”, 
na foto com a esposa Graça Diniz. Detalhes na pág. 17

Tarde de Fados no Vila, com
Ana Paula e Camilo Leitão

A família portuguesa e luso-brasileira esteve em peso para pre-
senciar mais uma bela Tarde de fados com Ana Paula e Ca-

milo Leitão. Detalhes na última página tabloide
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Bodas de Ouro do casal 
Manuel Pinto Aires & 
Maria Guilhermina

E assim aconteceu... O tem-
po passou e duas vidas fi-
zeram paginas de amor e 
realização. Como se diz na 
consagração do matrimônio 
“unidos nas alegrias e nas 
tristezas” estes caminhos fo-
ram percorridos pelo Manuel 
& Guilhermina que juntos as 
suas filhas Ana Lúcia e Flá-
via convidaram familiares e 
amigos para testemunharem 
a chegada das suas Bodas 
de Ouro transcorrida no últi-
mo dia 27 de janeiro, ambos 
portugueses Manuel Pinto 
Aires de Resende e Maria 
Guilhermina de Vila Real. 
E toda a emoção destes 50 
anos de casamento foi vivida 
pelo casal no passado sába-
do. O ato religioso foi realiza-
do no Leblon na Igreja San-
ta Mônica, pelo Frei João. 
Momento de muita emoção 
onde o casal dourado no 
altar reviveu aquele doce 
momento de 50 anos atrás 
quando disseram o “sim” ao 
grande amor que hoje fez 
com que eles retornassem 
para agradecer a Deus todas 
as coisas boas realizadas e 
conquistadas. Os presentes 
viram nesta noite uma ceri-
mônia de consagração das 
Bodas de Ouro que a todos 
emocionou é como se tives-
sem casado como da primei-

ra vez, e deixaram a nave 
celestial radiante de alegria. 
Após a cerimônia já no salão 
da Casa da Vila da Feira pri-
morosamente decorado para 
as comemorações destas 
Bodas, onde os noivos fo-
ram recepcionados pelo mui-
tos convidados com muitos 
aplausos já que são pessoas 
muito queridas e estimadas 

Linda Imagem 
do casal Dou-
rado, Maria 
Guilhermina 
e seu ama-
do esposo, 
Manuel Pinto 
Aires, igreja 
Santa Mônica 
no Leblon.

por todos. Ali tivemos o corte 
do bolo matrimonial a quatro 
mãos e brinde a champanhe 
a e a tradicional valsa dos 
noivos. Aos presentes foi 

servido um delicioso Bufet e 
a festa continuou a madru-
gada adentro com grande 
animação do Conjunto Ami-
gos do Alto Minho. Ao casal 

Manuel Pinto Aires e Maria 
Guilhermina o Jornal Portu-
gal em Foco deixa aqui regis-
trado os seus mais sinceros 
parabéns.

Momento 
de muita 
emoção 
no altar 
com as 
netas do 
casal, 
Manuela 
e Bruna 
condu-
zindo as 
alianças 
doura-
das.

No altar da 
igreja San-
ta Mônica 

no Leblon, 
o distinto 

casal, Ma-
ria Gui-

lhermina 
e Manuel 

Pinto Aires 
com Frei 

João.

No des-
taque 

especial 
durante o 

ato religio-
so o casal 
Maria Gui-

lhermina 
e Manuel 
Pinto Ai-

res, com a 
filha Flávia 

, com as 
netas 

Duda e 
Rafa.

A emoção foi total nesta noite festiva, onde vemos o casal 
Dourado com a madrinha de casamento Marisa Bazzoni e 
filhas Flávia (dama de honra do casamento) e Sílvia.

O beijo Dourado do casal selando esta linda noite dourada  na 
casa da Vila da Feira. 

O tradicional 
corte do bolo 

comemora-
tivo aos 50 
anos desta 

doce união, 
Guilhermina 

e Manuel.

Momento único na vida da história desta linda família, o casal 
Dourado, Maria Guilhermina e esposo Manuel Pinto Aires e 
suas lindas filhas, Ana Lúcia e Flávia.

Outro 
momento 
marcante 
desta noite 
inesquecí-
vel com as 
netas, Rafa-
ela, Manue-
la, Maria 
Eduarda 
e Bruna, 
envolvendo 
seus avós, 
Guilhermina 
e Manuel 
de carinho. Belo registro desta noite especial com o casal Dourado, lade-

ado com as filhas, Ana Lúcia e Flávia, netas Rafaela, Manue-
la, Maria Eduarda, Bruna e genro, quase um filho André.

Mais amigos presentes nesta noite magnífica do casal Gui-
lhermina e Manuel, Sr. Antônio, D. Glória, Fernando, Salete, 
D. Maria e D. Dulce.

Os 
amigos 
Cristina 

e Carlos 
com 

o filho 
Pedro 
Henri-
que e 

o casal 
anfitrião.

Os amigos Luíza, Júlio, e filha Flávia e a amiga Aline confra-
ternizando com o casal Guilhermina e Manuel.

Bonita imagem do casal Dourado, Maria Guilhermina e Ma-
nuel Pinto Aires, num close com o presidente Feirense Ernes-
to Boa Ventura com sua filha, e neta Camila Boa Ventura e oi 
genro Camilo Leitão.

Apesar de estar sem sua esposa Idália, o amigo, radialista 
Maneca, não deixou levar o seu carinho e apreço aos seus 
queridos amigos Manuel e Guilhermina, tendo ao seu lado, 
Felipe Mendes do jornal Portugal em Foco e o casal comen-
dador, Afonso Bernardo e esposa D. Flor Bela.

Outro belo momento desta noite, Maria Guilhermina e Manuel 
Pinto Aires, com suas irmãs, Nazaré, Maria, e o cunhado Ra-
miro e os sobrinhos, Antero, Rosane e Ana Carolina.
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 Benvinda Maria

E se, nas próximas eleições le-
gislativas, cada eleitor tivesse direi-
to a dois votos e pudesse escolher 
diretamente o deputado que quer 
ver no Parlamento? Esta é uma das 
mudanças ao atual sistema eleito-
ral, proposta pela Sedes e pela 
APDQ, que visa aproximar o cida-
dão do político.

A Sedes - Associação para o De-
senvolvimento Econômico e Social 
e a APDQ - Associação por uma 
Democracia de Qualidade defen-
dem o fim do “imobilismo” do nosso 
sistema eleitoral “caduco”. Acre-
ditam que é possível aproximar o 
eleitor do deputado, incentivar os 
partidos a escolherem os melhores 
para a representação parlamentar 
e “refrescar o gosto pela intensa 
participação democrática”, sem 
mexer na Constituição Portuguesa.

Inspirados pelo exemplo alemão 
e pelos projetos de lei do PSD e 
do Governo PS, discutidos e rejei-
tados em 1998 na Assembleia da 
República, as duas associações 
promoveram um estudo sobre a 
reforma eleitoral em Portugal, que 
foi entregue ao presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa. 
As linhas gerais já são conhecidas.

A proposta assenta no princí-
pio da representação proporcional 
personalizada e reduz o número de 
deputados eleitos de 230 para 229: 
210 deputados serão eleitos por 
círculos territoriais, quatro continu-
arão a ser eleitos pela emigração 
(dois na Europa e dois no resto do 
Mundo) e 15 sairão de um círculo 
nacional. No entanto, a maior ino-

vação é a atribuição de dois votos 
a cada eleitor. O cidadão usará um 
voto para escolher a força política 
que prefere e o segundo voto para 
eleger o deputado diretamente. Ou 
seja, haverá uma lista com o nome 
dos deputados a sufrágio e o elei-
tor escolherá aquele em que confia, 
para além de votar num partido.

Na prática, metade dos depu-
tados será eleita diretamente e os 
restantes sairão da votação no par-
tido. Por exemplo, o distrito do Porto 
passaria a eleger 36 deputados (18 
resultariam da eleição personaliza-
da e 18 da lista apresentada pelos 
partidos). Como a nossa Constitui-
ção não permite candidatos inde-
pendentes às eleições legislativas, 
todos os deputados são indicados 
por um partido, mas a eleição direta 
dá mais poder ao cidadão na esco-
lha do seu representante. É esse 
o entendimento de José Ribeiro e 
Castro, ex-deputado e presidente 
da direção da APDQ.

“Cada eleitor vota no deputado 
que gosta e no partido que quer. 
O mesmo deputado pode integrar 
a lista personalizada e a lista do 
partido. Assim, é possível dar mais 
poder ao eleitor na escolha dos de-
putados. Os partidos sabem que o 
eleitor tem esse poder e terão de 
apresentar candidatos respeitados, 
com prestígio e com provas dadas. 
O sistema de apuramento dos vo-
tos funcionará de forma articulada 
para respeitar a implantação que o 
partido tem no território. O primeiro 
apuramento é da lista uninominal e 
entra dentro da quota do partido”, 

Ribeiro e Castro esclarece que 
o círculo nacional com 15 deputa-
dos a eleger fará a correção, crian-
do um mecanismo de repescagem. 
Por exemplo, se um partido tem 
direito a dois dos 15 deputados do 
círculo nacional e não conseguiu 
eleger representantes em dois cír-
culos territoriais, será dada prio-
ridade à entrada dos candidatos 
mais votados por esse partido nes-
ses círculos em causa. “É a última 
garantia de proporcionalidade do 
sistema eleitoral”, concretiza.

As duas associações pedem a 
adoção deste sistema nas eleições 
legislativas e entende que “não há 
fundamento válido para manter o 
imobilismo de um sistema eleitoral 
caduco de que os eleitores se afas-
tam cada vez mais e que a própria 
Constituição já arquivou, abrindo 
portas a outros caminhos e mode-
los”.

A Sedes e a APDQ também 
avaliaram a possibilidade de re-
dução do número de deputados 
eleitos, embora considerem que 
não há necessidade de fazer esse 
corte, uma vez que a atual taxa 
de deputado/eleitores encontra-
se em linha com a média europeia 
em países de dimensão seme-
lhante a Portugal. Ainda assim, 
consideram que este modelo seria 
aplicável a uma nova composição 
parlamentar reduzida para 219 de-
putados, sem que houvesse que-
bra de representatividade. Uma 
maneira diferente de escolher um 
novo parlamento  . Será que pode 
ser aprovada ?

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

argumenta Ribeiro e Castro.
Imagine que um partido, face à 

percentagem de votos obtida nas 
eleições legislativas, tem direito a 
eleger 10 deputados. Se sete fo-
rem escolhidos diretamente pelo 
eleitor, vai buscar outros três à lista 
de candidatos que apresentou ao 
sufrágio legislativo.

O estudo, elaborado pelas duas 
associações, propõe que cada cír-
culo territorial eleja, no mínimo, 
oito deputados. “Se o peso da po-
pulação é insuficiente para eleger 
oito deputados num determinado 
distrito, então será agregado a um 
círculo vizinho”, explica ainda. Para 
isso, seria necessário agregar os 
distritos e as regiões menos popu-
losas com distritos vizinhos.

Nesse sentido, Beja juntar-se-ia 
a Évora e a Portalegre (elegeriam 

8 deputados), Leiria ficaria com 
Santarém (18 deputados), Castelo 
Branco agregar-se-ia a Guarda e a 
Viseu (16 deputados), Aveiro unir-
se-ia a Coimbra (22 deputados), 
Braga ficaria com Viana do Castelo 
(24 deputados), Bragança juntar-
se-ia a Vila Real (8 deputados) e 
Açores ligar-se-ia à Madeira (12 
deputados). Sozinhos, Porto, Lis-
boa, Setúbal e Faro escolheriam 
36, 42, 16 e 8 deputados respeti-
vamente.

No final, a compensação se-
ria feita pelo círculo nacional, um 
instrumento introduzido na revi-
são constitucional de 1989 para 
“melhorar a representatividade e 
proporcionalidade do sistema elei-
toral”. No entanto, “ao fim de 26 
anos, esta novidade não está tra-
duzida na lei”.

Cristas dá nota negativa a Centeno devido a 
incumprimento de promessa de investimento público
“Para mim, o mais importante, e separando as águas, se há in-
vestigações elas têm os seus tempos próprios e protagonistas, 
não  compete a mim comentar, interessa-me sinalizar o fato de 
termos tido uma promessa de investimento público em 2017 
que ficou muitíssimo longe de ser cumprida”, disse Assunção 
Cristas. A líder centrista falava no Porto de Setúbal, “Dizia-se 
que íamos crescer 1 bilhão em investimento, ficámos em 200 
mil, não compensou sequer a queda do investimento em 2016. 
Isso significa que o Governo e o ministro das Finanças faltam 
à sua palavra, procuram enganar os portugueses, empatam 
durante muitos meses, dizendo que se vai concretizar deter-
minado investimento público e, na verdade, ele não acontece”. 
A presidente do CDS disse que “o ministro merece uma nota 
muito negativa”: “Não cumpriu a sua palavra, não cumpriu o 
que estava no Orçamento de 2017, não cresceu e nem sequer 
compensou a quebra brutal do investimento público em 2016”.
Músico português António Chainho faz 80 anos e 
estreia novo tema
António Chainho completou 80 anos e estreia  através da rede 
social Facebook, um novo tema de sua autoria, “Samba Fado”, 
com mais de 50 anos de carreira .“Vim da minha aldeia, S. 
Francisco da Serra no concelho de Santiago do Cacém, Beja, 
para Lisboa, em finais do ano de 1965, para tocar no restau-
rante A Severa, no Bairro Alto”, recordou à agência Lusa o 
músico, que assinala esta data como o início da sua carreira 
artística. Anteriormente, tinha tocado no café do seu pai, em 
1960 o seu primeiro contato com o meio fadista, numa taberna 
na praça do Chile, em Lisboa. Apontado como “um dos vir-
tuosos da guitarra portuguesa” pela “Enciclopédia da Música 
em Portugal no século XX”, António Chainho acompanhou os 
mais diversos fadistas, destacando-se Carlos do Carmo, ao 
lado do qual esteve “durante mais de 20 anos”, mas também 
José Afonso, Rão Kyao, Gal Costa, Maria Bethânia, Adriana 
Calcanhotto, Saky Kubota, Hideco Tchokyba, Paco de Lucia e 
John Williams. Gravou um disco com a The London Philarmo-
nic Orchestra. Entre a sua discografia destacam-se “A guitarra 
e outras mulheres”, em que colaboraram, entre outras, Teresa 
Salgueiro e Nina Miranda, “Entre amigos”, com Camané, Ney 
Matogrosso e Fernando Alvim, entre outros, “Guitarra portu-
guesa”, “Ao vivo no CCB”, com Marta Dias, e “LisGoa”, que 
contou com a participação de Natasha Lewis, Sonia Shirsat e 
Remo Fernandes.

Governo tem 20 milhões de euros para 
requalificar instalações da PSP e GNR
O Governo tem disponíveis 20 milhões de euros para a cons-
trução e requalificação de instalações da Polícia de Segurança 
Pública e da Guarda Nacional Republicana , anunciou  a se-
cretária de Estado Adjunta e da Administração Interna. “Para 
2018, temos uma verba de 20 milhões de euros na Lei de Pro-
gramação de Infraestruturas e Equipamentos, só para as infra-
estruturas das forças de segurança, um valor que nunca houve 
anteriormente”, disse aos jornalistas Isabel Oneto, na assina-
tura do protocolo para a requalificação da esquadra da PSP de 
Portimão, no Algarve. De acordo com a secretária, as obras 
de construção e requalificação das instalações das forças de 
segurança em todo o país estão a ser programadas de acordo 
com as prioridades indicadas pelas forças de segurança, quer 
da PSP, quer da GNR.
Boticas, Figueira de Castelo Rodrigo e 
Penamacor têm as casas mais baratas do país
Boticas, Figueira de Castelo Rodrigo e Penamacor são os três 
municípios nacionais com o preço de venda de casas mais baixo, 
revelam as Estatísticas de Preços da Habitação  diz o INE. Neste 
caso, os preços registados, no terceiro trimestre do ano passado, 
foram de 118 euros, 144 euros e 162 euros por metro quadrado. 
Do lado oposto da tabela, há 32 municípios com preços de venda 
de habitação acima dos mil euros por metro quadrado. E, destes, 
seis municípios têm mesmo preços acima dos 1.500 euros por 
metro quadrado. A cidade de Lisboa lidera este “ranking”, com um 
preço de venda de 2.315 euros por metro quadrado.
Portugal testa novo comboio do Tua a partir de 19 de 
fevereiro
O novo comboio turístico do Tua, começa a ser testado a 19 de 
fevereiro. O presidente da Agência de Desenvolvimento Regional 
do Vale do Tua, Fernando Barros, disse à Lusa que finalmente 
“há avanços” no processo que tem há meses todo o equipamento 
pronto no terreno, mas parado a aguardar pelos passos que co-
meçam agora a ser dados, embora ainda falte o acordo final entre 
organismos estatais. Um novo plano de mobilidade foi a principal 
contrapartida imposta à EDP pela construção da barragem de Foz 
Tua, que se iniciou em 2011 e está concluída, mas os prometidos 
barcos na nova albufeira e o comboio no que restou da centenária 
ferrovia continuam parados. O regresso do comboio chegou a ser 
anunciado para o verão de 2017 e o operador turístico Mário Fer-
reira, a quem foi subconcessionada a operação, chegou a apre-
sentar publicamente os barcos e os comboios com que promete 

criar uma nova dinâmica no Tua, depois de um investimento 
de 15 milhões de euros, dez dos quais disponibilizados pela 
EDP.
Televisão portuguesa TVI notificada para retirar 
reportagens sobre a Igreja Universal 
A TVI foi notificada de uma providência cautelar proposta 
por Luís Carlos Andrade, uma das crianças adotadas e atu-
almente pastor da IURD, em que é pedida a remoção das 
reportagens ‘Segredos dos Deuses’ do ‘site’ da TV e que se 
abstenha de difundir fatos da vida privada e a imagem do 
requerente”. A estação adianta que “está em prazo para con-
testar, o que fará, não tendo sido tomada, à data, nenhuma 
decisão judicial sobre a mesma”. A TVI exibiu reportagens 
nas quais noticiou que a IURD esteve relacionada com o 
rapto e tráfico de crianças portuguesas .Os supostos crimes 
terão acontecido na década de 1990, com crianças levadas 
de um lar em Lisboa, que teria alimentado um esquema de 
adoções ilegais em benefício de famílias que moravam no 
Brasil e nos Estados Unidos.
Presidente da República condecora Fernando 
Pinto
O Presidente da República condecorou Fernando Pinto com 
a Grã-Cruz da Ordem do Mérito Empresarial - Classe do Mé-
rito Industrial, “no momento em que está prestes a concluir, 
com notável sucesso, a sua longa missão à frente da TA-
P”esta condecoração visa reconhecer “a sua competência e 
eficácia na condução dos destinos daquela importante em-
presa”.O gestor deixa assim a liderança executiva ao fim de 
17 anos, mas vai continuar durante mais dois como assessor 
da companhia.
Vistos gold: Investimento chinês ultrapassa 2 
bilhões e representa 60% do total
Entre 2013 e 2017, o investimento proveniente da China che-
gou a  2.060.879.791,06 euros, num total de 3.588 vistos gold.
Desde que os vistos ‘gold’ começaram a ser atribuídos, de 8 
de Outubro de 2012 até Dezembro último -, o investimento 
total captado com este programa atingiu os 3.411.265.842,39 
euros,  o investimento chinês tem um peso de cerca de 60% 
do total angariado. O investimento brasileiro acumulado che-
ga a 400.252.098,21 euros, com um total de 473 vistos atri-
buídos entre 2013 e 2017. O Brasil, que ocupa o segundo 
lugar no programa de atribuição de vistos ‘gold’. A África do 
Sul, tem um  investimento acumulado totaliza 139.635.801,71 
euros (218 vistos), ficando com o 3 lugar 



Caros leitores,

Mais uma vez trago 
a vocês uma questão 
de alta relevância eco-
nômica e social. Um 
servidor com doen-
ça incapacitante tem 
direito à isenção de 
contribuição previden-
ciária sobre a parcela 
de rendimentos (pro-
ventos) que não seja 
maior do que o dobro 
do limite máximo es-
tabelecido para os be-
neficiários do Regime 
Geral de Previdência 
Social.

Este tema, aliás, foi 
consagrado pela Egr. 
7ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 1ª 
Região. O Tribunal, no 
entanto, rejeitou o pe-
dido para que a UNIÃO 
fosse condenada ao 
pagamento da indeni-
zação por dano moral 
e material no valor de 
R$ 240 mil reais.

Em suas razões re-
cursais, o aposentado 
sustenta a legalidade 
da isenção da contri-
buição previdenciária 
mesmo não havendo 
lei regulamentando a 
matéria. O fundamento 
disso estaria no princi-
pio da solidariedade.

Na verdade, no en-
tendimento deste co-
lunista, também existe 
violação ao princípio 
da proporcionalidade, 
da igualdade e digni-
dade da pessoa hu-
mana.

Isto porque, se o 
servidor público apo-
sentado por invalidez, 
o for por doença es-
pecificada em lei, ele 
está isento do recolhi-
mento do Imposto de 
Renda na fonte con-
forme lei sobre o tema. 
Não faz sentido não o 
ser em relação às con-
tribuições previdenci-
árias, ferindo a um só 
tempo, o principio da 
igualdade, proporcio-
nalidade e a dignidade 
da pessoa humana do 
aposentado que pre-
cisa, cada vez mais, 
arcar com gastos com 
médicos, remédios, 
planos de saúde, etc. 
já que o Estado não 
está dando as respos-
tas à sociedade neste 

tema, além de outros.
O desembargador 

federal José Amilcar 
Machado, relator do 
caso acima mencio-
nado, explicou que 
em casos como tais a 
orientação jurispruden-
cial dominante possi-
bilita a interpretação 
de que, não havendo 
lei específica nas es-
feras federal, estadual 
ou municipal, pode ser 
adotado entendimento, 
amparado em normas, 
para que se atinja me-
lhor análise e aplicabi-
lidade da Constituição. 
É MAIS UM CASO 
EM QUE O LEGISLA-
DOR NÃO LEGISLA 
EM PROL DA SO-
CIEDADE. A GRAN-
DE MAIOR ESTÁ DE 
COSTAS PARA A SO-
CIEDADE. ELES PRE-
FEREM LEGISLAR 
EM CAUSA PRÓPRIA!

Continuando, o d. 
relator do caso afir-
mou: “Constitui fato 
incontroverso que 
o autor foi acometi-
do de moléstia gra-
ve, circunstância que 
ampara o direito ao 
recolhimento da con-
tribuição previdenci-
ária incidente apenas 
sobre os valores de 
sua pensão estatutá-
ria que superem o do-
bro do limite máximo 
estabelecido para os 
benefícios do RGPS”, 
fundamentou.

Negou o pedido de 
indenização ao funda-
mento que os danos 
morais e materiais 
pressupõem efeti-
va demonstração de 
ofensa grave a quem 
se afirma ofendido, o 
que não se verificou no 
caso concreto.

Boa leitura.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

DIREITO PÚBLICO
SERVIDOR COM CÂNCER TEM 

ISENÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO PREVI-
DENCIÁRIA SOBRE APOSENTADORIA
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A eletrificação da Linha do 
Douro, entre Marco de Cana-
veses e a Régua, vai avançar 
em 2020, disse o presidente 
da Câmara de Baião, Paulo 
Pereira, citando informações 
da empresa Infraestruturas 
de Portugal (IP).

Para o autarca, trata-se de 
uma ótima notícia para Baião, 
no distrito do Porto, porque 
permitirá melhorar o serviço 
de transporte ferroviário, be-
neficiando aquele concelho 
atravessado ao longo de vá-
rios quilômetros pela Linha do 
Douro. Prevê-se ainda a reno-
vação integral da infraestrutu-
ra, incluindo as plataformas, 
a incorporação de estruturas 
de suporte para sinalização 
e telecomunicações, o rebai-
xamento de via-férrea ou a 
substituição de quatro passa-
gens superiores, assim como 
intervenções nas estações e 

apeadeiros. Numa reunião 
realizada em Lisboa com re-
presentantes da empresa, 
avançou ainda Paulo Perei-
ra, foi também comunicado 
que o projeto para aquela 
intervenção, atualmente em 
fase de estudo, deverá es-
tar concluído no final deste 
ano, avançando-se depois 
para o lançamento de con-
curso para a empreitada. 
O presidente acrescentou 
que, de acordo com infor-
mação da IP, a eletrificação 
vai permitir duplicar a oferta 
de comboios regionais e in-
tercidades entre a Régua e 
o Porto (cerca de 50 quilô-
metros), para corresponder 
ao aumento do número de 
passageiros. A redução dos 
tempos de ligação e uma 
maior comunidade são ou-
tras vantagens apontadas 
pelo presidente da câmara.

Eletrificação da Linha do
Douro até à Régua avança 

baião

odivelas

A proposta foi apreciada 
e aprovada, por unanimida-
de, durante uma reunião do 
executivo, liderado pelo so-
cialista Hugo Martins.

Com a aprovação des-
ta proposta, o município de 
Odivelas torna-se a primeira 
câmara do país a integrar 
trabalhadores precários nos 
seus quadros, desde que o 
Governo aprovou o processo 
de regularização nas autar-
quias.

Em declarações, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Odivelas, Hugo Martins 
(PS), afirmou tratar-se de 
“uma questão de justiça e de 
igualdade perante os outros 
trabalhadores”.

“No fundo, fomos à pri-

A intervenção, assina-
lou, beneficiará a população 
e a economia de Baião, um 
concelho ribeirinho do Dou-
ro que tem no turismo uma 
das suas principais apostas 
estratégicas de desenvolvi-
mento. Se for cumprida a ca-
lendarização avançada pela 
IP, a empreitada deverá estar 
concluída em 2022.

Apesar do anúncio da 

obra, o presidente da Câma-
ra de Baião admitiu “algu-
ma apreensão”, atendendo 
aos problemas que se tem 
observado na eletrificação 
entre as estações de Caíde 
de Rei (Lousada) e Marco 
de Canaveses, já iniciada e, 
entretanto suspensa, mas 
cujos prazos de conclusão 
têm sido sucessivamente ul-
trapassados.

meira autarquia a aprovei-
tar aquilo que a lei estipula. 
Estamos a falar de trabalha-
dores que exercem funções 
correspondentes às neces-
sidades permanentes da au-
tarquia, mas com um vínculo 
desadequado”, apontou.

O autarca perspectivou 
que o processo de concursos 
que vai permitir a integração 
destes trabalhadores nos 
quadros da autarquia possa 
estar concluído durante o 
mês de março.

No total requereram a 

Câmara vai integrar 42
trabalhadores precários nos quadros

regularização do seu víncu-
lo laboral 42 trabalhadores, 
dos quais 24 são técnicos 
superiores, seis assistentes 
técnicos e oito assistentes 
operacionais.

A autarquia estima afetar 
a esta regularização cerca 
de meio milhão de euros.

O Programa de Regula-
rização Extraordinária dos 
Vínculos Precários do Esta-
do (PREVPAP) é aplicável 
às autarquias desde 01 de 
janeiro e a integração dos 
trabalhadores que reúnam 
os requisitos previstos na lei 
é feita através de concurso, 
tal como na administração 
central.

Porém, as autarquias não 
estão obrigadas à constitui-
ção da Comissão de Avalia-
ção Bipartida (CAB), que são 
quem avalia os requerimen-
tos dos trabalhadores precá-
rios na administração central.

“A forma expressiva como 
a ministra Ana Paula Vitorino 
demonstrou interesse e aber-
tura ao projeto apresentado, 
faz com que o presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo 
encare o futuro e a conso-
lidação do CITAQUA com 
particular confiança, numa 
importante aposta estraté-
gica do desenvolvimento da 
Aquacultura no panorama na-

cional, com claro enfoque na 
Região centro e no Município 
de Ílhavo”, comenta o autarca 
em nota de imprensa.

O consórcio constituído 
para criar aquele centro es-
pecializado pretende que o 
mesmo venha a funcionar no 
edifício da antiga “Depuradora 
de Bivalves”, mas este é pro-
priedade da Administração do 
Porto de Aveiro, que depende 

ílhavo

Autarca confiante em centro de
aquacultura após reunir com ministra

do Ministério do Mar.
Segundo a autarquia, tal 

localização, junto ao Labora-
tório para a Inovação e Sus-
tentabilidade dos Recursos 
Marinhos “ECOMARE” e ao 
Centro de Reabilitação de 
Animais Marinhos, na Ga-
fanha da Nazaré, permite 
“a plena articulação com a 
Universidade de Aveiro e o 
ECOMARE, com o Parque 
de Ciência e Inovação desta 
Universidade e com a Incu-
badora de Empresas do Mu-
nicípio de Ílhavo”.

De acordo com a nota de 
imprensa municipal, a reu-
nião com Ana Paula Vitorino 
“teve como principais objeti-
vos, sensibilizar a ministra o 
Mar para a importância do 
posicionamento estratégico 
regional e nacional do proje-
to e potenciar fontes de co-
financiamento assentes no 
Portugal2020”.

Enquadrado no Plano 
Estratégico para a Aquicul-
tura Nacional 2014-2020, 
aprovado em outubro de 
2014, o Centro de Inovação 
e Tecnologia em Aquacul-
tura (CITAQUA) pretende 
atuar como “catalisador de 
soluções, processos e tec-
nologias, potenciando a sua 
associação ao ECOMARE, 
sob a orientação científica da 
Universidade de Aveiro, para 
prestar serviços qualificados 
ao setor da aquacultura, for-
mação profissional, e ainda 
promover novas soluções e 
produtos aquícolas com ele-
vada segurança alimentar”.

Para a criação do CITA-
QUA foi constituído em no-
vembro um consórcio entre a 
Câmara Municipal de Ílhavo, 
a Universidade de Aveiro, a 
Administração do Porto de 
Aveiro e a Associação Portu-
guesa de Aquacultores.
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santo tirso

Rotatória da Avenida de S. Miguel
vai mesmo ter uma locomotiva

A requalificação da rota-
tória do cruzamento da Ave-
nida de S. Miguel com a Ave-
nida da Estação, a chamada 
Rotunda do Polis Guarda, 
contempla mesmo a coloca-
ção da locomotiva CP 1505, 
vinda do Barreiro. A obra já 
tinha ido a concurso o ano 
passado mas não houve em-
presas interessadas, o que 
levou a autarquia a alterar 
o preço. O assunto voltou à 

O anúncio foi feito em 
conferência de imprensa 
pelo presidente da autar-
quia, Joaquim Couto, que 
pretende manter o “trajeto 
de redução da taxa de in-
sucesso escolar que já vem 
desde 2013”.

Desde 2013 que Santo 
Tirso tem uma taxa de insu-
cesso escolar “muito abaixo 
da média nacional e da Área 
Metropolitana do Porto”, sa-
lientou o autarca, revelando 
que a do concelho se cifra 
atualmente “em 1,8% quan-
do a da AMP é de 2,8%”.

Com este projeto a 
aposta é “baixá-la mais 
25%, para 1,35%”, anun-
ciou Joaquim Couto.

O autarca também se 
declarou satisfeito com o 
que se verifica ao nível do 
ensino secundário, no qual 
“os resultados ainda são 
melhores porque a taxa de 
transição e conclusão em 
2013/14 foi de 88%, no ano 
seguinte foi de 89,6% e em 
2015/16 atingiu os 90%”.

Quanto aos projetos 
hoje anunciados, Joaquim 
Couto detalhou que o pri-
meiro, denominado “Centro 
Integra”, é de “apoio à inte-
gração e promoção do su-
cesso escolar” e desenvol-
verá um conjunto de ações 
preventivas.

Nele estarão envolvidos 

12 professores, um psicólo-
go, um assistente social e 
um mediador sociocultural 
que irão interagir com as 
direções escolares e com 
a vereação. A equipe multi-
disciplinar vai funcionar na 
Fábrica de Santo Tirso.

O segundo, uma plata-
forma informática denomi-
nada “Santo Tirso Aprende 
Mais”, vai recorrer a “práti-
cas e recursos educativos 
inovadores para incentivar 
os alunos a aprender atra-
vés das novas tecnologias”, 
disse o autarca.

Associado a estes pro-
jetos está um conjunto de 
equipamentos tecnológi-
cos, fornecidos pela autar-
quia, incluindo 120 ‘tablets’, 
uma plataforma informática 
e ‘kits’ de robótica, num in-
vestimento de cerca de 125 
mil euros.

O “Centro Integra” vai 
custar cerca de 260 mil eu-
ros e o “Santo Tirso Apren-
de Mais” 156 mil euros.

O projeto terá a duração 
de três anos e é apoiado 
pelo Portugal 2020, disse 
Joaquim Couto, explicando 
que “os atrasos verifica-
dos ao nível dos apoios e 
do Governo anterior adia-
ram para o início de 2018 
um projeto que a autarquia 
queria ter tido no terreno no 
ano letivo 2016/17”.

Investe 416 mil euros
em dois projetos de apoio

ao Ensino Básico

Batatas a murro feitas 
no borralho, bacalhau as-
sado e um fio de azeite 
novo constituem a ementa 
da bacalhoada que, reli-
giosamente, se cumpre 
há mais de 20 anos no 
Lagar de Azeite de Quei-
rã. Assim aconteceu, mais 
uma vez, na passada sex-
ta-feira, 12 de Janeiro, 
com o proprietário, Alfre-

do Monteiro, e o Grupo de 
Cavaquinhos e Cantares 
à Beira a reunirem mais 
de meia centena de pes-
soas para assinalar o fim 
da campanha deste ano. 
As máquinas que traba-
lharam incansavelmente 
desde Novembro estive-
ram em silêncio e deram 
lugar a conversas anima-
das e à música.

vouzela

Lagar de Queirã abriu 
as portas à comunidade 

para uma bacalhoada

celorico da beira

oleiros e sertã

Gasoduto entre Celorico da Beira e Bragança
nas mãos do Ministério do Ambiente

Depois de vários parece-
res negativos, a Agência Por-
tuguesa do Ambiente emitiu 
uma proposta de Declaração 
de Impacte Ambiental desfa-
vorável ao projeto da REN 
que pretende construir um 
gasoduto entre Celorico da 
Beira e Bragança. A estrutura 
iria atravessar a paisagem do 
Douro Vinhateiro, classifica-
da como Patrimônio Mundial, 
em 35 quilômetros. A decisão 
final cabe ao Ministério do 
Ambiente.

A Agência Portuguesa do 
Ambiente deu parecer nega-
tivo ao projeto da REN que 
prevê a construção de um ga-
soduto entre Celorico da Beira 
e Vale de Frades, em Bragan-
ça. A estrutura atravessaria 35 
quilômetros da paisagem do 
Douro Vinhateiro, classificada 
como Património Mundial da 
UNESCO. A decisão final está 
agora nas mãos do Ministério 
do Ambiente.

A APA considerou existi-
rem fundamentos que justi-
ficavam a emissão de uma 
proposta de Declaração de 
Impacte Ambiental desfavo-
rável à construção desta in-
fraestrutura de 160 quilôme-
tros, cita o jornal Público. A 
decisão assenta “no parecer 
técnico final da comissão de 
avaliação, bem como no rela-
tório da consulta pública”.

A APA recebeu recente-
mente o último parecer que 

faltava ao processo, o da 
Direção Geral do Patrimônio 
que considera que o traçado 
do gasoduto “produzirá um 
impacto direto, negativo, mui-
to significativo e dificilmente 
minimizável ou compensá-
vel” no Alto Douro Vinhateiro. 
Este organismo do Estado 
manifestou-se contra a “in-
trusão de uma infraestrutura 
com carácter industrial, des-
caracterizadora do território 
e dos seus usos, comprome-
tendo a integridade e o ca-
rácter, nomeadamente visual, 
desta Paisagem Cultural”.

São várias as instituições 
que se opõem à obra, como 
ICOMOS-Portugal (Conselho 
Internacional dos Monumen-
tos e Sítios), a Universidade 
de Trás-os-Montes (UTAD) e 
o Museu do Douro. E a Co-
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento da Região 

do Norte (CCDRN) também 
reprova a ideia. Para a CC-
DRN, o projeto do gasoduto 
iria criar uma “cicatriz” nos 
concelhos de Mêda, Vila 
Nova de Foz Côa, Moncor-
vo e Alfândega da Fé, com 
impactos na Quinta do Vale 
Meão ou no Vale da Vilari-
ça, uma área “com singular 
importância ao nível da pai-
sagem agrícola e do patri-
mônio cultural”, considera o 
ICOMOS. Este organismo 
enviou uma dura carta ao 
Governo e juntaram-se ao 
protesto a UTAD, o Museu do 
Douro, a ADVID, uma asso-
ciação de viticultores, a As-
sociação das Empresas de 
Vinhos do Douro e do Porto, 
o grupo Symington e a Liga 
dos Amigos do Douro Patri-
mônio Mundial, embora em 
termos menos contundentes 
(o que suscitou duras críticas 

última reunião do executivo 
municipal, tendo a proposta 
de adjudicação da obra, no 
valor de cerca de 350 mil 
euros, à empresa António 
Saraiva & Filhos sido apro-
vada por unanimidade. Os 
trabalhos têm um prazo de 
execução de 60 dias.

Em Janeiro do ano pas-
sado, esta obra tinha mere-
cido os votos contra dos dois 
vereadores da oposição, os 

socialistas Joaquim Carreira 
e Graça Cabral, por enten-
derem que não se tratava de 
uma prioridade e que, com 
o dinheiro que tinha vindo a 
ser gasto nas rotundas, po-
deria ser aplicado noutros 
projetos, como por exemplo 
o pavilhão multiusos.

Logo nessa altura, o pre-
sidente da autarquia, Álva-
ro Amaro, respondeu que a 
obra iria fazer “jus à história 
e à importância ferroviária 
da Guarda”, para além de 
“ajudar a requalificar a cida-
de e a torná-la mais atrati-
va”. Argumentos repetidos 
na passada Segunda-feira, 
na reunião do executivo, 
acrescentando que “esta 
homenagem à ferrovia sur-
ge numa altura em que a 
Guarda tem pela frente um 
dos seus maiores desafios 
estratégicos: a grande pla-
taforma ferroviária”, ou seja, 
o nó ferroviário resultante 
das obras de moderniza-
ção da Linha da Beira Alta 

e de modernização e eletri-
ficação da Linha da Beira 
Baixa, entre as cidades da 
Covilhã e da Guarda. Está 
previsto que estas obras fi-
quem concluídas até 2022, 
altura em que termina o pro-
grama Portugal 2020 (com 
fundos comunitários).

Álvaro Amaro também 
disse, na passada Segun-
da-feira, aos jornalistas, que 
brevemente deverá avançar 
o concurso público para o 
terminal rodoferroviário da 
Guarda. A notícia tinha sido, 
aliás, avançada no passa-
do dia 11 pela “Transportes 
Revista”, que referia que 
“depois de ter lançado no 
final de 2017 o concurso pú-
blico para a concessão da 
exploração do parque norte 
do Complexo Ferroviário da 
Bobadela, a Infraestruturas 
de Portugal (IP) prepara-se 
para fazer o mesmo para o 
terminal rodoferroviário da 
Guarda”. Ao que aquela re-
vista apurou.

entre vários associados). To-
dos contestam as feridas na 
paisagem e manifestam-se 
contra os perigos de o Dou-
ro perder a sua classificação 
ou contra o fato de o Estado 
exigir aos proprietários me-
didas de conservação sem 
que se obrigue às mesmas 
regras. “A chancela UNES-
CO do Alto Douro Vinhateiro 
é um elemento âncora e cen-
tral do modelo de desenvol-
vimento económico e social 
do território”, notou a UTAD, 
considerando “inaceitáveis 
investimentos que coloquem 
em causa a integridade e a 
autenticidade inerente ao 
seu valor universal”, citada 
pelo Jornal Público.

Todas as instituições du-
rienses e a CCDRN reco-
mendam o estudo de alter-
nativas para a travessia do 
Douro. No estudo de impacto 
ambiental nota-se no entan-
to que “as condicionantes 
associadas e presentes na 
envolvente e as caracterís-
ticas técnicas especiais ne-
cessárias para realizar esta 
travessia” excluem outras 
opções para lá da zona do 
Vale Meão e da Vilariça. O 
gasoduto Celorico/Vilar de 
Frades prevê uma extensão 
de cerca de 160 quilôme-
tros, exige um investimento 
de 115 milhões de euros e 
deveria estar concluído em 
Dezembro de 2019.

Apenas os pequenos agricultores de dois concelhos do dis-
trito de Castelo Branco – Oleiros e Sertã – foram contemplados 
com ajudas públicas para minimizar os prejuízos causados pela 
tragédia dos incêndios, no verão passado.

Todos os outros, e são muitos, ainda não tiveram direito a 
qualquer apoio, independentemente da dimensão dos danos 
que tenham sofrido. No terreno, os critérios são  contestados 
por agricultores, autarcas e alguns partidos. Não questionam a 
justiça e importância dos apoios, mas antes os critérios que per-

mitem apoiar uns e excluir outros igualmente prejudicados pelo 
inferno das chamas.

Por decisão do Conselho de Ministros, foram criados apoios 
imediatos para pequenos agricultores que sofreram prejuízos 
até 1.053 euros, ou até 5 mil euros, mas apenas de alguns 
concelhos.

Castelo Branco foi o distrito do país com mais área ardida, 
em 2017, mas apenas 505 pequenos agricultores de Oleiros e 
da Sertã já tiveram direito a ajudas públicas.

Ajuda para prejuízos dos incêndios só chega a alguns
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Anacom estabelece novos 
indicadores de qualidade para CTT

A Autoridade Nacional de 
Comunicações  divulgou  24 
novos indicadores de ser-
viço dos CTT, Correios de 
Portugal, até 2020, visando 
garantir um maior nível de 
qualidade do serviço postal 
universal através de metas 
mais exigentes.

Segundo o regulador, 
para além de um padrão de 
qualidade de cada serviço 
em termos da respetiva velo-
cidade de entrega, foi estabe-
lecido uma meta de fiabilida-

Têxtil desportivo português à
procura de conquistar o mundo

A ISPO Munique é uma 
feira de artigos desportivos 
que acolhe 2700 exposito-
res e recebe 80 mil visitantes 
profissionais. “Portugal tem 
muita qualidade”, concorda-
ram os potenciais clientes de 
uma das 44 empresas nacio-
nais que marcam presença 
na mostra .

Os 36 prêmios conquista-
dos pelas marcas portugue-
sas no concurso promovido 
pela organização, três deles 
como melhores produtos, 
reforçaram a imagem que o 
país está a construir além-
fronteiras e que Caldeira 
Cabral, depois do Fórum 
Econômico Mundial em Da-
vos, na Suíça, fortalece  na 

Alemanha. O setor soube 
apostar na inovação, na qua-
lidade e na diferenciação. 

“Portugal está aqui com 
uma presença forte e com 
empresas de grande qualida-

de, que se afirmam pela sua 
capacidade tecnológica, de 
design e de inovação”, defen-
deu o governante. E para sus-
tentar o otimismo, o ministro 
recorreu a números que reve-

lam que o têxtil ultrapassou, 
em 2017, os cinco bilhões de 
euros em exportações. Um 
recorde que o responsável  
da pasta da Economia está 
seguro que será quebrado 
este ano, o setor soube apos-
tar na inovação, na qualidade 
e na diferenciação. 

Paulo Vaz, diretor-geral 
da Associação Têxtil e Ves-
tuário de Portugal, concor-
dou. “Em 2006, tínhamos 4 
empresas na feira, que ocu-
pavam uma  área de 120m2. 
Hoje, ocupamos uma área 
de mil metros quadrados. 
Já há muito que deixamos 
de ser os que vamos atrás 
para sermos os que mar-
cam as tendências”.

Venda de casas rendeu 
851,2 milhões de euros em 
IMT no ano passado e que-
brou o máximo registrado 10 
anos antes. Já foi apelidado 
de o “imposto mais estúpido 
do mundo”, mas é um cam-
peão de receitas. Fora o IMI, 
já é o tributo que mais contri-
bui para os cofres das autar-
quias e, no caso de Lisboa, 
é o grande recordista. Em 
2017, o imposto municipal 
sobre transações onerosas 
(IMT) rendeu 851,2 milhões 
de euros em todo o país. 
Este valor já supera o ante-
rior recorde de 839 milhões, 
arrecadado em 2007.

O novo recorde do IMT 
reflete o bom momento que 
o setor do imobiliário vive, 
com o número de vendas a 
crescer de forma significati-
va,152 mil casas transacio-
nadas no ano passado, e 
com os preços a acompanhar 
esta tendência, muito à caro-
na dos novos investidores 
estrangeiros e do turismo.                                                                                                                                       
Os dados do Boletim de 
Execução Orçamental, da 
Direção-Geral do Orçamen-

de que deverá ser cumprida 
em 99,9% dos casos, com a 
qual se pretende evitar que 
o tráfego remanescente seja 
entregue muito para além do 
padrão definido. 

Ao mesmo tempo, 
“passa a ser obrigatório o 
cumprimento do valor do 
objetivo fixado para cada 
indicador”, enquanto ante-
riormente se considerava 
um limiar abaixo do qual 
era aplicada uma penaliza-
ção, adianta a Anacom.

Compra de casas leva receita do IMT a recordes

to, mostram que a receita do 
IMT afundou entre 2007 e 
2012, acompanhando a para-
da  dos bancos na concessão 
de crédito à habitação e ao 
setor da construção e a forte 
crise que o país atravessou. 
Em 2013, com a troika a meio 
do seu exame regular a Por-
tugal, começaram os primei-
ros sinais de recuperação, 
com a receita a crescer  23%, 
não tanto ainda do número 
de vendas, mas de alguma 
subida de preços que já se 
começava a sentir.

Em 2014, com a receita do 

IMT a voltar a aproximar-se 
da barreira dos 500 milhões 
de euros, as vendas eviden-
ciaram o primeiro avanço em 
4 anos. Nesse ano já se ven-
deram 148.518 casas . Des-
de aí a subida nunca mais 
parou e as estimativas do 
setor são de manutenção do 
crescimento em 2018 e anos 
seguintes.

Em algumas zonas de Lis-
boa, as subidas chegaram a 
ser superiores a 30%. O valor 
médio de venda rondou os 
630 mil euros no segmento 
premium. O índice de preços 

do Idealista colocava no final 
do ano passado o preço mé-
dio do metro quadrado em Lis-
boa perto dos três mil euros. É 
precisamente em Lisboa que 
o boom do imobiliário mais se 
reflete nas receitas da autar-
quia. Na capital, ao contrário 
do resto do país, o imposto 
que se paga quando há lugar 
a uma transação de imóveis 
(IMT) é mais rentável do que o 
IMI - o grande campeão de re-
ceitas da administração local 
e que em 2017 gerou 1.461 
milhões de euros.

Nos últimos dois anos o 
IMT ultrapassou, no caso de 
Lisboa, os 150 milhões de 
euros. No orçamento para 
2018, a autarquia antecipa 
um aumento de 36,7 milhões 
de euros face ao ano ante-
rior e justifica: “Vem sendo 
a realidade dos últimos dois 
anos um nível historicamen-
te alto deste imposto por via 
da dinâmica do mercado 
imobiliário, que regista uma 
maior procura de imóveis, 
também alimentada por não 
residentes e pela reabilita-
ção urbana da cidade.”

À pergunta sobre se pre-
tende tirar ferias fora do local 
de residência em 2018, 93,4% 
responderam afirmativamen-
te, segundo o inquérito, que 
concluiu que 75% dos inqui-
ridos pretende fazer férias 
curtas, quando em 2017 esse 
número tinha sido de 83%. 
Mas as denominadas esca-
padinhas devem ser feitas até 
duas vezes, pelo que, segun-
do o estudo, haverá menos 
portugueses a fazer férias 
curtas, mas que serão mais 
frequentes. Já 91% declarou 
a intenção de tirar férias de 
média-longa duração este 
ano, uma “incidência bastan-
te superior à obtida no estudo 
do ano anterior”. “Existe uma 
transferência de férias cur-
tas  para períodos de férias 
mais longos, o que sugere 
que os portugueses irão redu-
zir o número de férias curtas  
substituindo-os por períodos 
de férias mais longos”. Consi-
derando a duração da estada 
verifica-se que a tendência 
para fazer uma viagem de 4 
a 7 noites e/ou outra de mais 
de 7 noites. “A frequência 
para a realização de apenas 
uma viagem diminuiu face 
ao ano passado, o que indica 
que a menor tendência para 
fazer férias curtas será com-

pensada por um incremento 
nas viagens de média-longa 
duração”. Na avaliação das 
férias de verão de 2017, ape-
nas 10% de quem respondeu 
ao inquérito disse não ter sa-
ído de casa, tendo 43% op-
tado por destinos nacionais e 
30% por viagens em Portugal 
e no estrangeiro. Nas férias 
em Portugal, destacam-se as 
escolhas pelo Algarve (46%), 
seguindo-se o Porto e Norte 
(23,2%), o Alentejo (21,5%) e 
o Centro (20,2%).

As férias de verão de 2017 
tiveram nota muito positiva, 
“mostrando-se a maioria bas-
tante satisfeita com as opções 
escolhidas, tanto a nível nacio-
nal como internacional”, tendo 
a avaliação de destinos estran-
geiros (6,15) sido “ligeiramente 
melhor”. A avaliação de des-
tinos nacionais registou uma 
média de 6,03, numa escala de 
0 a 7. O estudo feito pelo  Ins-
tituto de Turismo, em parceria 
com a operadora Soltrópico, 
visou avaliar a satisfação com 
os destinos de férias de verão 
de 2017 e conferir a intenção 
de férias para 2018. As con-
clusões tiveram por base 411 
questionários ‘online’, recolhi-
dos através de um inquérito 
promovido com uma campa-
nha na rede social Facebook.

Mais de 93% dos portugueses 
pretendem fazer viagens

de férias em 2018

A Google vai instalar um 
novo Centro de Serviços 
para a Europa, Médio Orien-
te e África em Portugal. O 
centro será instalado em 
Oeiras, e vai levar à criação 
de 500 novos empregos. 

A Google já confirmou a 
chegada a Portugal e adian-
tou que o centro nacional 
será “totalmente dedicado 
aos fornecedores”. A Câma-
ra de Oeiras acrescentou 
que o novo centro de servi-

ços da multinacional norte-a-
mericana vai ficar instalado 
no Parque Empresarial La-
goas Park, em Porto Salvo. 
Segundo o o governo, Por-
tugal conseguiu este investi-
mento da Google “no quadro 
de uma competição interna-
cional muito forte”.

António Costa falou dos 
planos da gigante tecnológi-
ca numa conferência no Fó-
rum Econômico Mundial de-
dicada a apresentar Portugal 

a investidores estrangeiros 
como um país competitivo 
para instalar e desenvolver 
startups e para investimento 
tecnológico. 

O líder do executivo frisou 
que Portugal é um país com 
cidadãos que falam bem lín-
guas estrangeiras, que tem 
boa formação acadêmica no 
ramo das engenharias e que 
“investe forte na educação”. 
Para elencar as vantagens 
competitivas do país, Cos-

Google investe em centro tecnológico
em Oeiras e cria 500 empregos

ta afirmou ainda que “estas 
companhias também sabem 
que Portugal é uma porta 
para diferentes continentes”. 
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Política

Após a explosão do 
caso dos bilhetes do Benfi-
ca e da isenção de IMI con-
cedida a uma empresa dos 
filhos de Luís Filipe Vieira, 
Mário Centeno encontrou-
se com António Costa para 
discutir a sua legitimidade 

Centeno está 
disposto a sair

caso seja 
constituído
arguido no

caso Benfica
no leme das Finanças por-
tuguesas.

Caso seja constituído 
arguido pelo Ministério Pú-
blico pela prática do crime 
de “recebimento indevido 
de vantagem”, o ministro 
da Finanças acordou com 

o primeiro-ministro que se 
irá demitir do cargo, diz o 
“Correio da Manhã” .

Esta opção tomada por 
Centeno vai de acordo com 
o histórico de algumas deci-
sões passadas do Governo.

Lembremos que, em 

A líder do Bloco de Es-
querda, Catarina Martins, 
defendeu  aumentos sala-
riais na função pública em 
2019, contrariando a po-
sição do porta-voz do PS 
João Galamba, afirmando 
que não se trata da “opinião 
de um partido”.

“Não é matéria de opi-
nião, é uma matéria de fato. 
Há estagnação salarial em 
Portugal e temos respon-
sabilidades de tomar medi-
das para a valorização dos 
salários, para que o cres-
cimento econômico esteja 

O recém-eleito líder do 
PSD, Rui Rio, critica o Gover-
no na gestão do investimento 
da Google em Portugal e per-
gunta: “porque é que a Google 
em Portugal tem de ir para a 
Lisboa?”.

A questão foi colocada por 
Rui Rio ao jornal Expresso. 
Para o social-democrata, a 
instalação do polo tecnológico 
da Google em Lisboa  precisa-
mente  em  Oeiras, poderá ter 
sido uma oportunidade para 
dar coerência  ao discurso da 
descentralização e da descon-
centração numa matéria muito 
relevante, como seja a criação 
de emprego de qualidade em 
zonas mais deprimidas. 

Rui Rio não elaborou so-

Rui Rio: “Porque é que a Google em 
Portugal tem de ir para a Lisboa?”Bloco contraria PS e defende

aumentos na função pública em 2019

O secretário-geral do PCP,  
definiu como uma das princi-
pais prioridades do partido a 
“valorização do trabalho e dos 
trabalhadores” e quer o PS a 
definir-se sem ambiguidade 
para dar passos nessas polí-
ticas de esquerda.

 Jerónimo de Sousa foi o 
principal orador do comício 
que encheu o grande auditório 
da Universidade do Algarve, 
em Faro, e considerou que 
este objetivo “é não apenas 
um elemento distintivo de uma 
verdadeira política de esquer-
da que caracteriza, marca e 
define as forças que a prota-
gonizam, mas objeto e condi-
ção do desenvolvimento e do 
progresso social”.

O líder do PCP advertiu 
que a “valorização do trabalho” 
exige intervir, por exemplo, 
para “criar postos de trabalho”, 
para “combater a desregula-
ção dos horários de trabalho 
e eliminar a precariedade” ou 
“eliminar as normas gravosas 
da legislação laboral” e “aca-
bar com os bloqueios à nego-
ciação e contratação coletiva 
e repor os direitos retirados”.

“Objetivos que, na sua 
concretização, não podem 
deixar espaço à ambiguidade. 
Ser de esquerda, para lá da 
mera proclamação, é assumir 
com coerência este combate 
pela valorização do trabalho 
e dos trabalhadores. Não são 
de esquerda as soluções dos 
que procuram a convergên-
cia com PSD e CDS, como 

Jerónimo de Sousa alerta que 
valorização do trabalho exige ação 

“sem ambiguidade” 

O CDS-PP tem em curso 
a iniciativa “Ouvir Portugal”, 
através da qual diz querer 
escutar  ideias e preocupa-
ções de portugueses, das 
diferentes regiões do país, 
para construir um programa 
eleitoral.

Assunção Cristas foi a 
Montalegre, no distrito de 
Vila Real, para distribuir 
beijos, sorrisos, panfletos e 
falar “olhos nos olhos” com 
quem andava pela feira, que 
é conhecida como a “rainha 
do fumeiro” e atrai milhares 
de pessoas.

“É esse o nosso objetivo, 
é fazer um programa não 
apenas fechado no nosso 
partido, mas alargando e 
abrindo o mais possível a 
independentes e a todas as 
pessoas que querem  parti-
lhar as suas ideias”, afirmou.

Cristas disse que, nestes 
contatos, as principais pre-
ocupações reveladas estão 
relacionadas com o acesso 
aos cuidados de saúde, com 

ao serviço de quem deve 
estar, de quem trabalha”, 
afirmou aos jornalistas.                                                                                                                                    

Em entrevista à TSF  o 
deputado e porta-voz João 
Galamba admitiu que “dificil-
mente haverá aumentos para 
a função pública em 2019”.

Todos os estudos pro-
vam, afirmou, que os salá-
rios em Portugal “estão ten-
dencialmente estagnados”, 
os mais afetados foram os 
mais baixos e alertou para 
os efeitos positivos no au-
mento do salário mínimo 
nacional.

 “Se não tivesse existido 
o acordo, em que o BE se 
empenhou, para a subida 
de 5% ao ano do salário mí-

nimo, poderíamos estar a 
assistir a uma quebra sala-
rial em Portugal”, explicou a 
líder do Bloco de Esquerda.

tem feito PS e o seu governo, 
com o objetivo de eternizar 
os retrocessos impostos nos 
últimos anos, na legislação la-
boral”, defendeu o secretário-
geral do PCP.

Jerónimo de Sousa con-
siderou que estes motivos 
demonstram por que “este 
combate continua a ser tão 
importante e prioritário” na 
ação do partido e lamentou as 
alterações à legislação laboral 
dos “sucessivos governos nos 
últimos anos”, afirmando que 
“representaram um retrocesso 
civilizacional profundo”, uma 
aposta na “desvalorização do 
trabalho” e um “ataque a direi-
tos fundamentais dos traba-
lhadores que urge inverter”.

Apesar da política de re-
cuperação de rendimentos 
que tem sido implementa-
da pelo Governo PS, com o 
apoio da maioria de esquer-
da formada com o PCP, o BE 
e o PEV, Jerónimo de Sousa 
reconheceu que o caminho 
“não está isento de dificul-
dades e de crescentes re-
sistências” e disse que isso 
“se percebe pelas opções 
políticas do Governo do PS 
limitadoras das soluções ne-
cessárias de resposta à su-
peração dos problemas de 
fundo do país”.

Jerónimo de Sousa disse 
que o que foi alcançado nesta 
legislatura “foi muito importan-
te”, mas considerou que “não 
menos importante é trabalhar 
para o que falta fazer”.

Assunção Cristas quer ouvir preocupações
de cidadãos para construir programa eleitoral                   

2017, os ex-secretários de 
Estado dos Assuntos Fis-
cais, da Indústria e da Inter-
nacionalização, demitiram-
se devido ao caso Galpgate 
- viagens pagas para ver 
jogos da seleção nacio-
nal durante o Euro2016 
em França, antes mes-
mo de saberem que iriam 
ser ouvidos na 9ª seção 
do Departamento de In-
vestigação e Ação Penal  
de Lisboa (o mesmo de-
partamento que investiga 
Centeno) como arguidos.                                                                                                               
Questionado pelo “CM”, o 
Ministério das Finanças 
escusou-se a fazer qual-
quer tipo de comentário, 
alegando o segredo de 
justiça.

o apoio à deficiência, aos 
idosos e também educação.

“Normalmente ouvimos a 
crítica das pessoas que só 
aparecem na altura de cam-
panha, pois nós queremos 
estar muito próximos das 
pessoas, a ouvi-las, a rece-
ber as suas opiniões e, por 
isso, criámos este ciclo,  que 
tem esta dimensão de estar 
rua a rua a conversar com 
as pessoas”.

Questionada sobre a 
afirmação do deputado do 

PS João Galamba, que dis-
se que “dificilmente haverá 
aumentos na função pública 
em 2019”, e as buscas para 
“recolha documental” no Mi-
nistério das Finanças, a res-
ponsável referiu que estas 
não foram preocupações 
sinalizadas pelas pessoas 
com quem contatou.

“Deixe-me falar hoje 
do ‘Ouvir Portugal’ e dar 
importância ao interior do 
país. Estamos numa feira 
do mundo rural, do mundo 

agrícola, dos produtos por-
tugueses, genuinamente 
portugueses, que são uma 
das grandes riquezas do 
nosso país, e deixe-me va-
lorizar isso hoje”.

Assunção Cristas disse 
que, para o CDS-PP, é “mui-
to importante olhar para todo 
o território e dizer às pesso-
as que não estão abando-
nadas” e que “tudo fará para 
que mais serviços de saúde 
possam estar em todo o país 
e para que não haja portu-
gueses de primeira, ou se-
gunda ou de terceira”.

A presidente do CDS-PP 
repetiu a ideia de que a saú-
de tem “sido o parente po-
bre do governo e que é afe-
tado  por uma austeridade 
que não acabou”.

“A saúde é uma área 
onde o Governo não tem 
cumprido aquilo que diz e 
onde fala de uma realidade 
que não é aquela que nós 
vivemos todos os dias no 
terreno”, frisou.

bre que contrapartidas pode-
riam ter sido dadas à Google 
para ir para o interior do país, 
mas defende que “a perder 
oportunidades destas, conti-
nuamos a agravar as assime-
trias regionais e sociais cada 
vez mais”.



Posse do novo presidente do C.R
No último dia  (22/01), foi 

realizada na Sede Náuti-
ca da Lagoa, posse da nova 
diretoria administrativa, do  
do Club de Regatas Vasco 
da Gama. Com mais de 30 
anos de serviços prestados 
ao Gigante da Colina, o mé-
dico Alexandre Campello da 
Silveira assumiu a presidên-
cia sob os olhares de milha-
res de amantes da Cruz de 
Malta. Também foram elei-
tos os conselhos Deliberati-
vo e de  Beneméritos

Conduzida pelo presi-
dente do Conselho Delibe-
rativo, Roberto Monteiro, a 
solenidade teve início com 
a execução dos hinos na-
cionais de Brasil e Portu-
gal. Dando sequência, para 
a felicidade dos presentes, 
o hino do C. R. Vasco da 
Gama. Os novos membros 
da diretoria administrativa 
assinaram o termo de pos-
se. Os primeiros a rubricar o 
documento foram Alexandre 
Campello (Presidente), Elói 
Ferreira (1º Vice-presidente 
Geral) e Sonia Maria (2ª Vi-

ce-presidente Geral).
Já empossado como novo 

presidente, Alexandre Cam-
pello apresentou os demais 
integrantes da diretoria. Ao 
todo, são 16 vice-presidentes 
que assumiram o comando 
de seus respectivos departa-
mento. Considerada uma das 
mais importantes do clube, a 
vice-presidência de futebol 
será ocupada por Fred Lo-
pes, que possui no currículo 
um mandato como vice-pre-
sidente de patrimônio.

 Em seu discurso de 
posse, Campello não es-
condeu a alegria e satisfa-
ção pelo momento e exal-
tou a grandeza do  Club de 
Regatas Vasco da Gama

- Assumo a presidência 
tendo a plena consciência 

da enorme responsabilida-
de. Encaro com humildade 
porque sei que precisarei 
de todos os vascaínos de 
boa fé. Tenho mais de 30 
anos de clube, conheço o 
Vasco, seus meandros, e me 
sinto capaz de fazer as mu-
danças que o clube precisa. 
O que me move é o desejo 
de servir esse clube e torná
-lo melhor. Iremos respeitar 
as tradições do clube, mas 
não iremos parar nos proble-
mas que possam travar sua 
evolução. Esse é o legado 
que quero deixar; mas, para 
isso, é preciso união. Espero 
contar com a ajuda de todos 
que colocam o Vasco acima 
de quaisquer interesse pes-
soal e politico - afirmou o novo 
presidente vascaíno.

A sessão solene de 
posse contou com a pre-
sença  de algumas per-
sonalidades, O Rubens 
Lopes (presidente da Fe-
deração de Futebol do Es-
tado do Rio de Janeiro), 
Walter Feldman (repre-
sentante da Confederação 
Brasileira de Futebol) e 
Francisco Manoel de Car-
valho (deputado estadu-
al). Todos destacaram a 
importância do Vasco da 
Gama para o futebol brasi-
leiro. Uma Noite memorá-
vel que ficará marcada na 
historia do clube ao final o 
tradicional grito de Guerra 
do Vasco ‘casaca, casaca, 
a turma e mesmo boa e 
mesmo da fuzaca Vasco, 
Vasco ,Vascooooo.

Mesa de honra da sessão solene festiva de posse da nova diretoria do club de Regatas Vasco da Gama, Presidente da Federação Carioca de Futebol, Rubens Lopes, 
Presidente do conselho de Beneméritos Eurico Miranda, Edmilson Valentin,Presidente do conselho fiscal, Sérgio Romay vice-presidente do conselho fiscal, Presidente do 
Conselho Deliberativo Roberto Monteiro, Presidente Administrativo Alexandre Campello, 1º Vice-Presidente Elói Ferreira de Araújo, 2º Vice-Presidente  Sra. Sônia Maria 
Andrade dos Santos, Representante da CBF, Walter Feldman

Momento da execução dos hinos nacionais, de Portugal e do Brasil. Dando inicio a solenidade,em des-
taque a mesa de honra

De outro 
ângulo 
pode-

mos ver 
diretores 
e convi-
dados, 

no início, 
atentos 

à execu-
ção dos 

Hinos 
Nacio-

nais

Momento de 
muita emoção 

durante a sole-
nidade, o Presi-
dente Alexandre 

Campello, 
cumprimenta os 

vice-presiden-
tes, Elói Ferrei-
ra de Araújo  e 
d. Sônia Maria 

dos Santos

Presidente  Alexandre Campello, assina o Termo  de  Posse sobre os olhares dos diretores 
Roberto Monteiro e Elói Ferreira

Durante 
a sessão 

solene 
o novo 
Presi-

dente  do 
conselho 

Delibe-
rativo 

Roberto 
Monteiro

Outro 
grande 
Vascaíno 
agora 
como vice
-presidente 
do  Depar-
tamento 
de Futebol 
Fred Lopes

Os novos Vice-presidentes do Club de Regatas Vasco da Gama Uma noite memorável na história do Club de Regatas Vasco da Gama, com seu nova Diretoria
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Presidente: Alexandre Campello da Silveira

1° Vice-Presidente: Elói Ferreira de Araújo

2ª Vice-presidente: Sonia Maria Andrade dos
Santos

Vice-Presidente do Departamento de 
Futebol: Frederico Lopes

Momento quando o presidente do Conselho Deliberativo Roberto Monteiro, e o 1º vice-Presidente Elói 
Ferreira de Araújo.assinavam o termo de posse

O tradicional grito de Guerra da Nação Vascaína com seus novos dirigentes.

Durante  a 
sessão o vi-

ce-presidente 
do departa-

mento social 
José Pinto 

Monteiro em 
um close 

com o pre-
sidente do 

Olaria Atlé-
tico Clube , 

Augusto Pin-
to Monteiro

Uma noite 
memorável da fa-
mília vascaína na 
sede Náutica da 
Lagoa do Vasco 
da Gama, José 
Carlos Pereira, 
Licínio Bastos, 
um amigo 
Antônio Peralta, 
Joaquim Barbo-
sa. e  o Brites

O novo 
presidente 
da Nação 
Vascaína, 
Alexandre 
Campello, 
durante a 
sua  primei-
ra entrevista 
para a 
imprensa, 
dando as 
boas novas 
para a famí-
lia vascaína

O charme e 
elegância da 

mulher vascaína 
Alexandra Brasil, 

Gabriela Salim, 
Ana Beatriz 

Soares, Andrea 
Marques, e a 

Primeira Dama 
do Vasco Lore-

na,   foi mar-
cante durante 

a noite festiva. 
Ainda na foto, o 
jovem vascaíno 

Celsinho Soares

Nova diretoria administrativa do Club de Regatas Vasco da Gama

Queridos amigos e amigas, autoridades presentes, vascaínos e vascaínas, conselheiros 
e conselheiras, beneméritos e grandes beneméritos,

Assumo a presidência do Vasco tendo plena consciência da responsabilidade e do peso 
deste cargo. É com humildade e confiança que encaro esta grave tarefa. Humildade por-
que precisarei da ajuda de todos os vascaínos de boa fé. Confiança, pois tenho uma traje-
tória de 30 anos de clube, conheço o Vasco e seus meandros e me sinto capaz de fazer as 
transformações necessárias. O que me move não é a vaidade ou a ambição, mas o desejo 
sincero de servir o Vasco. 

Como presidente da Diretoria Administrativa, pretendo promover uma grande mudança 
nos métodos e no estilo de trabalho da gestão vascaína. Isso será, por certo, um processo 
paulatino, que irá obrigatoriamente respeitar as tradições e instâncias do Vasco, mas que 
não pode se furtar à tarefa de remover os obstáculos que travam a construção de um clube 
cada vez mais moderno, democrático, transparente e poderoso. Este é o legado que pre-
tendo deixar para as próximas gerações de vascaínos.

Mas isso só será possível se unirmos os vascaínos. Quando falo em união, refiro-me a 
todos aqueles genuinamente vascaínos, que colocam o Vasco acima de quaisquer interes-
ses pessoais ou políticos. E pessoas como estas nós encontramos em todas as correntes 
políticas vascaínas. 

Entretanto, comecei a trabalhar no Vasco em 1984 e desde esta época vejo o Vasco 
dividido entre grandes forças cujo embate feroz funciona como uma anestesia ministrada 
ao Gigante da Colina. Anestesia que entorpece seus membros e torna mais lento os seus 
passos.

Estas constantes batalhas jogam o clube em um círculo vicioso, onde mal se encerra 
uma disputa eleitoral inicia-se outra. Os ataques e sabotagens não cessam e o gestor vas-
caíno perde um preciso tempo nesta lida. 

Por vezes o ódio ao adversário interno supera até mesmo o amor ao Vasco, e a torcida 
por nossa equipe vira a torcida por líderes de correntes políticas. Quem perde com isso 
é, principalmente, o Vasco da Gama. A disputa política é saudável desde que respeitadas 
normas mínimas de convivência civilizada e, principalmente, que não se coloque esta dis-
puta acima dos interesses do Clube. Nessas décadas que dediquei ao Vasco, divergi por 
diversas vezes de outros vascaínos sem jamais faltar ao respeito com nenhum deles. O 
tempo da luta fraticida entre os vascaínos precisa acabar!

Precisa acabar porque precisamos modernizar nosso estatuto e nosso processo su-
cessório, incentivando uma renovação nos quadros vascaínos, ensinando e capacitando a 
nova geração de vascaínos a tomar em suas mãos o destino do Clube.

A luta fraticida precisa acabar porque isso macula gravemente a imagem do Vasco e 
precisamos preservar nossa imagem para ganhar a confiança do mercado e, consequen-
temente, atrair investimentos. Neste sentido, gostaria de agradecer ao presidente Eurico 
Miranda pela transição que está sendo conduzida de forma cortês e sem qualquer atrito.

Sei das dificuldades, das dívidas, da baixa receita, mas sei também que não estou 
sozinho nesta luta. Todos os vascaínos irão, tenho certeza, apoiar o time e o clube. Além 
disso, a presidência da Diretoria Administrativa é apenas um dos poderes do Vasco e mi-
nha gestão não será fechada em si mesma. Valorizarei e respeitarei sempre o Conselho 
Deliberativo e o Conselho de Beneméritos. Neste último buscarei orientações e inspiração, 
pois o Conselho de Beneméritos reúne um relevante patrimônio de amor ao Vasco, forjado 
por veteranos que, durante décadas, serviram ao Vasco e construíram sua história.

Temos pelo frente nosso primeiro grande desafio, a Libertadores. Faremos uma cami-
nhada histórica e contamos com os jogadores, comissão técnica e principalmente com os 
vascaínos a quem pedimos: abracem o time, associem-se, façamos uma grande onda de 
amor em prol de um Vasco unido e forte.

Vascaínos e vascaínas,
O resultado da eleição do último dia 19 de janeiro foi a expressão da esperança da 

torcida por mudanças e dias melhores. Garanto a todos: Nossa gestão honrará estas es-
peranças!

Nasci em Nilópolis e com 15 anos fui para a Ilha do Governador, vascaíno desde sem-
pre, nasci e cresci, como se vê, em uma cidade e em um bairro que são celeiros de vasca-
ínos. Vim de uma família humilde. Meus pais deram duro para que seus filhos se formas-
sem. Eu me formei em medicina e depois de longos anos de trabalho, construí uma vida 
estabilizada, um patrimônio e, o mais importante, um nome que tenho orgulho de dizer que 
é honrado e digno.  

Poderia, nesta fase da vida, dedicar-me a afazeres menos estressantes. No entanto, 
a paixão pelo Vasco me trouxe até aqui. Isto tem um preço. Ataques injustos, raivosos e 
alguns até criminosos, que atingiram inclusive meus familiares, foram constantes princi-
palmente nos últimos dias. Agradeço a compreensão e o apoio da minha esposa Lorena 
e do meu filho, Eduardo que estão aqui presentes. Cito também minha filha de seis anos 
Lara, meu xodó, de quem ouvi ontem, comovido, de que não lhe dei mais atenção desde 
que começou a campanha no Vasco. Espero, minha amada filha, ouvir de você mais tarde, 
quando for uma vascaína já crescida: “papai, valeu a pena, o Vasco está forte, poderoso 
e vencedor”.

Obrigado a todos. 

discurso do presidente
alexandre campello

Vice-Presidente do Departamento Jurí-
dico:  Rogério Peres
Vice-Presidente do Departamento de Fi-
nanças: Orlando Marques

Vice-Presidente do Departamento Médi-
co: Celso Monteiro Soares

Vice-Presidente do Departamento de Pa-
trimônio: Luiz Gustavo Pereira da Costa

Vice-Presidente de Obras de Engenha-
ria e Patrimônio: Felipe Videira

Vice-Presidente do Departamento de 
Comunicação: Mauro Ferreira

Vice-Presidente do Departamento de 
Relações Especializadas: Elói Ferreira 
de Araújo

Vasco da Gama Alexandre Campello
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festas das Fogaceiras Revivida
com Emoção na Casa da Vila da Feira

Um dia bastante 
aguardado, foi no do-
mingo, dia 28, principal-
mente pelos feirenses 
que puderam, em mais 
um ano, reviver uma das 
mais fascinantes roma-
rias da sua terra natal, 

a Festa das Fogaceiras. A 
diretoria da Casa da Vila 
da feira reservou este dia 
para confraternizar asso-
ciados e amigos, dentro 
do espírito destas festas 
que todos os anos, nesta 
altura enbalaram as Terras 

de Santa Maria da Feira. O 
programa também festejou 
o padroeiro da cidade do 
Rio de Janeiro, São Se-
bastião, no mesmo dia 20.

Assim, as festividades 
deram início por volta das 
11:30h, com Missa na Igre-
ja de São Sebastião (Ca-
puchinhos), onde todos os 
anos é cenário desta fasci-
nante celebração das Fo-
gaceiras. Depois da Missa, 
que foi celebrada pelo, Frei  
Almir todos os presentes 
voltaram para a Casa da 
Vila da Feira, numa sole-
ne procissão pelas ruas da 
Tijuca, acompanhada pela 
Banda Portugal.

A exemplo dos anos 
anteriores, as Fogaceiras 
deste ano alcançaram a 
sua beleza de sempre, 
uma imorredoura tradição, 
orgulho dos feirenses que 
lotaram o Salão Nobre da 
Casa, num grandioso al-
moço, onde a Banda T.B. 

Show apresentou vários 
números musicais. A festa 
ficou completa e não faltou 
o folclore feirense com o 
Rancho Danças e Canta-
res da Terra da Feira e o 
Rancho Almeida Garrett, 
que fizeram brilhantes 
apresentações.

Compo-
nentes 
do R.F. 
Almeida 
Garrett 
conduzin-
do o an-
dor com 
a imagem 
de São 
Sebastiao 
na che-
gada a 
Igreja dos 
Capuchi-
nhos

O Presiden-
te Ernesto 
Boaventura 
adentrando 
na Igreja 
com o Cru-
cifixo

Num destaque, nesta data festiva, vemos os diretores feirenses 
Antônio Silva, Adão Ribeiro, dr. Fernando Carrasqueira e dr. Alba-
no da Rocha saindo em procissão da Igreja

Imagem da procissão e louvor a São Sebastião pelas ruas da 
Tijuca, com diretores da Casa da Vila da Feira e componentes 
dos Ranchos Folclóricos

Já no palco 
da Vila da 
Feira, um 
momento 

marcante, 
as crianças 

com as 
fogaças, o 
Presidente 
e diretores 

feirenses

Uma mesa de peso na Festa das Fogaceiras, Joaquim Saraiva, os ex-presidente An-
tônio Simões, Adão Ribeiro (atual Presidente do Conselho),o ensaiador Zé do Minho 
Presidente Ernesto Boaventura, Camilo Leitão e o Américo Saraiva

Apresentação magistral dos componentes R.F.I.J. Terras da Vila da Feira dando um belo espetáculo 
na Festa das FogaceirasFoi uma verdadeira apoteose a apresentação do R.F. Almeida Garrett, na Festa das Fogaceiras

A Banda Portugal acompanhou a procissão e 
animou a tarde festiva na Vila da Feira

Assistência da 
Missa Solene 
na Igreja dos 
Capuchinhos, 
diretores, 
associados e 
convidados. 
Em primeiro 
plano o Presi-
dente Ernesto 
Boaventura, 
a filha Rose, 
a filha Camila 
e esposo 
Camilo Leitão 
e cantor de 
Fados

Momento 
do ofertório 
com a pri-
meira-dama 
Rose Boa-
ventura e o 
Presidente 
Ernesto 
Boaventura

O grupo está afinadís-
simo com as coreografias 
muito bem apresentadas e 
com uma sincronia de tirar 
o folêgo. A apresentação 
do Grupo Adulto com o In-
fantil, também caiu muito 
bem, como as crianças 
está dando um show. Pa-

rabéns a todos os com-
ponentes. Foi uma tarde 
bem passada e parabe-
nizamos, não só a direto-
ria como o departamento 
feminino da Casa da Vila 
da Feira sob o comando 
da primeira-dama, Rose 
Boaventura.

Durante o almo-
ço festivo das fo-
gaceiras vemos 
o inrreverente 
Adão Ribeiro 
dos Santos, 
presidente do 
Conselho Deli-
berativo dando o 
seu show, como 
grande dançario, 
com uma amiga 
sempre sorriden-
te, distribuindo 
simpatia com os 
amigos esse é 
o Adão sempre 
de bom humor e 
com sua Vila da 
Feira no coração
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NÃO PERCA! A PARTIR DE 26/01 JANTAR DANÇANTE PREÇO 
ÚNICO!

E BENITO DI PAULA 15/04 E 1 TONELADA DE BACALHAU 

Concorrido foi o almoço que recentemente, reuniu gente apaixo-
nada pelo hóquei da Portuguesa, novos e antigos participantes 
dessa modalidade. O entusiasta que organizou foi o conhecido 
Sr. Almeidinha, que aqui vemos e ainda oSr. Laurentino Vilar, o 
Dr. Antonio R. Ferreira e outros amigos do hóquei.

Aqui vemos o Sr. Ma-
nuel Gonçalves da 
ARTFLORA curtindo 
sua querida mãezinha 
que veio passar uns 
dias com ele e a fa-
mília em São Paulo, a 
Sra. Alzira Fernandes.

O Presidente dos Poveiros Sr. Lino Lage aqui com a esposa Sra. 
Alice Lage convida a todos para o primeiro evento dos Poveiros, 
dia 04.02. Missa e almoço em louvor a Sra. das Candeias.

Este aqui é o “barista” Marcos, que tirou esses dois maravilho-
sos cafés aplicados nesta foto. Ele aqui juto com os chefinhos da 
Padaria 9 de Julho em Bragança Paulista, o Sr. Sidônio Gomes 
e a esposa Sra. Rosemary da S. Gomes.

Vamos Recordar 2017
com a historia da Comunidade Luso-Paulista no seu Portugal em Foco Afinal “Recordar é Viver”
O jornal Portugal em Foco se orgulha de fazer 
da historia da Comunidade Luso-Paulista bem 
como de todo o Brasil. Iniciamos hoje nossa anu-
al retrospectiva trazendo os melhores momentos 
transcorridos na comunidade no ano de 2.017. 
Faremos neste inicio de 2.018, uma retrospecti-
va, na óptica do olhar para trás, como gesto que 
antecede o espreitar para diante... para o futuro. 
E num ano cheio de histórias, acontecimentos e 
passagens, é-nos difícil destacar duas ou três. 
Por isso, sublinhamos vários acontecimentos, da 
Comunidade Luso-Paulista em 2017, os quais, 
situando-se em planos díspares, constituem mar-
cos para toda a comunidade que certamente fi-
carão registrados em seus anais. Acompanhe as 
imagens que valem mais que mil palavras:

JANEIRO/FEVEREIRO 2017
Almoço dasTerças: Já em janeiro, se iniciam os 
encontros semanais marcados as terças-feiras, 
onde os amigos se encontram para se deliciarem 
com a gastronomia portuguesa, aos cuidados da 
“Expert” Teresa Morgado, acompanhada pela de-
liciosa caipirinha do Toninho das Flores.
Almoço das Quintas: No dia 18.01 tivemos o inicio 
do almoço das Quintas na Casa de Portugal. Ponto 
de encontro de bons amigos e da boa culinária.
Associação dos Poveiros: A Associação dos 
Poveiros de São Paulo iniciaram suas atividades 
em 2017 com missa em louvor a Nossa Sra. das 
Candeias seguida de almoço. O Rancho Raízes 
de Portugal cuidou da habitual animação. 
Casa de Portugal de Campinas: No dia 12 de 

fevereiro de 2.017 a Casa de Portugal de Cam-
pinas iniciou suas atividades. Tivemos a festa da 
Vindima com almoço e exibição do seu rancho.
Casa de Portugal de São Paulo: Belíssima festa 
foi a Vindima da Casa de Portugal realizada no dia 
18 de fevereiro de 2.017. O Grupo Folclórico da casa 
de Portugal realizou uma amostra de uma autentica 
vindima e apresentou um belíssimo espetáculo. 
Arouca São Paulo Clube: O Arouca iniciou suas 
atividades de 2.017 com um concorrido almoço 
de confraternização. A animação esteve a cargo 
do seu rancho Aldeias da Nossa Terra. 
Portuguesa de Desportos: No dia 19 de fevereiro 
de 2.017 tivemos na Portuguesa de Desportos a rea-
lização do seu primeiro almoço convívio. A animação 
esteve a cargo do Grupo Folclórico da Portuguesa. 
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Amor de Paris aos Cristãos do Oriente
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Muitos, por ignorância ou 
má fé, confundem Estado 

laico com ateísmo. Considerando 
um sinônimo do outro. Laica é a 
pátria onde todas as religiões são 
igualmente acolhidas. É justamen-
te o contrário do que pregam os 
ateus – que abominam qualquer 
religião. A extinta União Soviética, 
potência comunista, foi um Esta-
do ateu, no qual eram implacavel-
mente perseguidos os três gran-
des troncos do monoteísmo, isto 
é, israelitas, cristãos e muçulma-
nos, bem como os budistas e po-
liteístas, que adotam os preceitos, 
por exemplo, do Hinduísmo e Xin-
toísmo. Já a França, da gloriosa 
Revolução de 1789, que inspiraria 
o ideário de igualdade, fraternida-
de e liberdade, é, essencialmente, 
laica – como, aliás, o Portugal que 
emergiu, em 1974, da Revolução 
dos Cravos. Por isso, a França, 
que durante a Idade Média esteve 
engajada na defesa do Cristianis-
mo, apesar de laica há cerca de 
230 anos, jamais deixou de ampa-
rar os seguidores do Novo Testa-
mento que vivem em locais onde 
são hostilizados pelos islâmicos, 
no Oriente Médio e em África, ou 
por hindus, na Índia, e budistas, 
na antiga Birmânia. Mais que pro-
tetores dos Cristãos do Oriente, 
na verdade, os gauleses têm uma 
secular relação de amor com os 
primeiros povos que se converte-
ram à Igreja de Jesus – de Israel, 
Palestina, Jordânia, Síria, Iraque 
e Líbano ao Egito, Sudão e a Etió-
pia. Essa paixão ficou evidente, de 
26 de setembro de 2017 a 14 de 
janeiro deste ano, conforme pude 
comprovar, com a monumental 
exposição Chrétiens d’Orient – 
2000 ans d’Histoire (Cristãos do 
Oriente – 2000 anos de História), 
no prestigioso Institut du Monde 
Arabe, no centro de Paris, qua-
se às margens do Rio Sena, ao 

receber, diariamente, centenas 
e centenas de visitantes locais, 
para além de turistas do mundo 
inteiro. Estou em primeiro plano 
na foto que ilustra a coluna, ten-
do, ao fundo, o belíssimo affiche 
da mostra, na fria tarde de 11 de 
janeiro último, quando lá estive na 
companhia de minha querida es-
posa, Dona Andrea, e o caríssimo 

amigo Luis Augusto Rodrigues, 
que reside próximo à capital fran-
cesa.

Deve-se à França, a rigor, a 
sobrevivência do próprio Lí-

bano – único país de maioria cristã 
entre os membros da Liga Árabe. 
Foram os franceses, durante os 
séculos XIX e XX, que impedi-
riam que o País dos Cedros fosse 
anexado à Grande Síria, na qual 
católicos e ortodoxos se tornariam 
minoria. Herdeiro da memorável 
Fenícia, precursora do comércio 
marítimo, seguida depois por ve-
nezianos, genoveses e portugue-
ses, o Líbano, desde os primór-
dios da expansão maometana, 
resistiu à islamização. Sobretudo 
nos séculos de predomínio do sul-
tanato turco-otomano – conquis-
tadores de Constantinopla, em 

1453, que rebatizaram a histórica 
metrópole cristã com o nome de 
Istambul. Chegaram a ser enforca-
dos por ordem da Sublime Porta, 
em represália ao desejo libanês 
de independência e da preserva-
ção do Cristianismo, dois de seus 
heroicos príncipes e, com razão, 
ambos são considerados os pais 
do moderno Líbano: o muçulma-
no druso Fakr Al-Din II, no século 
XVI, e o católico maronita Béchir 
Chehab II, no século XIX. Vários 
segmentos islâmicos perseguidos 
pelos sultanatos sunitas, entre as 
quais, xiitas, drusos, alauitas e is-
maelitas, encontrariam refúgio se-
guro no Monte Líbano, ainda hoje, 
povoado, predominantemente, 
pelos seguidores de São Marão. 
Grosso modo, pode se dizer que 
o Líbano deve aos maronitas, para 
além da França, a independência 
da nação – de onde, como sabe-
mos, saíram milhares e milhares 
de emigrantes que se fixaram em 
todos os estados do Brasil. A ex-
posição realizada no Institut du 
Monde Arabe mostra a determi-
nação dos cristãos libaneses em 
conservar a sua fé. Acompanha-
dos pelos irmãos da Síria, cate-
quizados por São Pedro e onde 
São Paulo recebeu a revelação de 
Deus. E também pelo Iraque dos 
caldeus e os coptas do Egito, do 
evangelista São Marcos, que, por 
sua vez, converteria o Sudão e a 
Etiópia.  

A mostra parisiense, que 
hoje destaquei aqui, é uma 

eloquente resposta do universo 
de língua árabe, de esmagadora 
maioria muçulmana, aos peque-
nos grupos extremistas que insis-
tem em querer tornar impossível a 
coexistência pacífica entre todos 
os filhos de Abraão, patriarca he-
braico comum, que, no idioma do 
Profeta Maomé, é chamado de 
Ibrahim.  

DIA 01.02.2018
João Batista Gonçalves; Sra. Al-
bertina Pisco esposa do amigo Sr. 
José Pisco ambos fundadores da 
Casa do Minho de São Paulo; Sra. 
Celeste P. Marques esposa do Sr. 
Antonio Luiz Marques e mãe do 
chefinho Dr. Julio Marques.
Dia 02.02.2018
Sr. Nelson Claro (um dos fundado-
res do Rancho Pedro Homem de 
Mello); Izabel Ermelinda Pereira 
(Aldeias da Nossa Terra); Luciana 
Paula Alves (Arouca); Aniversário 
de casamento dos amigos Sr. Fer-
nando Miguel e Sra. Ângela Muniz 
Pires; Leila Jeronimo (nossa chefi-
nha lá do Resort Monte das Olivei-
ras); Dra. Ana Contreras; Heloise 
Kuhn (Integrante do Rancho Pe-
dro Homem de Mello).
Dia 03.02.2018
Maria Lucia Quaggio (esposa do 
amigo Luisinho da Tap); Aniver-
sário de Casamento dos amigos 
Jorge Fonseca e Laura; João Vi-
tor Pereira (filho do casal amigo 
Marcos Pereira e Beth e neto do 
casal Zeza e Joaquim Correia, do 
Arouca).
Dia 04.02.2018
Margarete Teixeira dos Santos (di-
retora do Arouca São Paulo Clu-
be); Paulo José Ribeiro (filho do 
falecido amigo Sr. Hercules com a 
Sra. Maria do Céu); João da Ilha; 
Gabriella Vieira (filha do casal 
amigo Paulo Vieira e Cybelle, da 
Funchal Pescados).
Dia 05.02.2018
Faria aniversario neste dia o ami-
go Américo Carvalhaes, que já 

nos deixou (Grupo Folc. da Casa 
de Portugal de São Paulo); Car-
los Bento (Presidente do Rancho 
Arouquense e do Buffet Europa); 
José Guimarães Cabral; Carlos 
Eduardo dos Santos Gomes (o 
Dudu da Digital-Grupo Leograf); 
Lino Fernandes Lage (Associação 
dos Poveiros); Joaquim Alves Sil-
va (vice presidente da Associação 
dos Poveiros); Maria Gomes Vilar 
(ex 1ª Dama da Associação dos 
Poveiros); Manuel de Oliveira Go-
mes (Padaria Nova Charmosa); 
Leonardo Cabral (filho dos amigos 
Aurineide e Antonio Eugenio da 
Gráfica Leograf); Cristiano Ronal-
do jogador madeirense numero 
hum do mundo. 
Dia 06.02.2018
Armando Torrão (representante 
em São Paulo do jornal PORTU-
GAL EM FOCO); Sra. Rosa Gue-
des Ferreira (Esposa do querido 
e falecido amigo Com. Manuel 
Cardoso Ferreira); Dr. Nelson Oli-
veira; Maria Jeronimo (irmã dos 
chefinhos Sr. Adriano e Sr. Fran-
cisco do Supermercado Kanguru 
e Resort Monte das Oliveiras); Sr. 
Urbino Amaro (ex-vice social da 
Portuguesa de Desportos).
Dia 07.02.2018
Jorge Petito Vieira (Funchal Pes-
cados); Abel da Câmara Martins; 
Diva Garcia Cimini; Aniversário de 
casamento de Antonio de Oliveira 
Lopes e Maria Dulcina; Manuel 
Andrade Pinto; Vanessa Mace-
do (do Rancho Pedro Homem de 
Mello e filha do casal Fátima e 
Justiniano Macedo).

Dia 03.02.2018
Almoço de Sábado no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará neste dia iniciando 
seus almoços de sábado em 2018. Teremos a partir das 12 ho-
ras sardinhas, febras na brasa com batatas ao murro, arroz sa-
ladas. Convites e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 
- Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188
Adega da Lusa com Grupo dos Veteranos
Você não pode perder esta 1.a grande festa popular de 2.018, 
com entrada gratuita na Portuguesa de Desportos, numa rea-
lização do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas típicas e muita ani-
mação com a Tocata do Grupo Folclórico da Portuguesa de 
Desportos e como convidado o Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo do Rotary Penha. Local Rua Comendador Nestor 
Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 04.02.2018
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia abrindo seu calen-
dário de 2.018 com seu primeiro almoço. Como prato principal 
o sensacional bacalhau ali preparado e musica para dançar. 
Anote ai na sua agenda, como atração teremos o tenor Klébio-
Jakson. Informações convites e reservas a Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
Festa em Louvor a Sra. das Candeias nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo, estará venerando 
Nossa Sra. das Candeias neste dia com a celebração de uma 

santa missa às 11,30 horas seguida de um concorrido almoço. 
Como prato principal, teremos o delicioso bacalhau além de ou-
tros pratos e acompanhamentos. A animação estará a cargo 
do Rancho Folc. Raízes de Portugal que se exibirá. Convites e 
informações 2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 
1104 V. Maria - São Paulo
Dia 25.02.2018
1.o Almoço DE 2.018 dos Veteranos do Rotary Penha com a 
Banda Alma Lusíada 
O Grupo Folclórico Português Veteranos de São Paulo, agora 
no Rotary Penha, estarão realizando o seu 1.o almoço de 2018 
neste dia, a partir das 13 horas com oapoio Cultural de: Zarco 
Turismo, Rede de Estacionamentos Trevo, Grupo Leograf, Di-
gital Dados Variáveis e Resort Monte das Oliveiras. No menu 
teremos o delicioso bacalhau além de outros pratos, diversos 
acompanhamentos e saladas. A animação estará a cargo da 
Banda Alma Lusíada, e os Veteranos que farão uma breve 
atuação. Informações e convites no local Rua Senador Godói, 
777 Bairro da Penha, com os componentes ou pelos fones (11) 
5581.2991 – 5589.3309 e 2641.8117. 
Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo, estará neste dia realizando em sua 
sede a partir das 13 horas mais um almoço dançante. Como de 
costume teremos ali o delicioso bacalhau além de outros pratos e 
acompanhamentos. A animação estará a cargo do rancho da casa 
que se exibirá. Convites e reservas com a diretoria e componen-
tes. Local Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 - 98155.8187

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, esta no ar às 4.as feiras 
das 22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon 

AM 740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Portugal integra a Liga A, com o es-
tatuto de cabeça de série, da Liga 
das Nações da UEFA, a nova com-
petição do organismo que rege o fu-
tebol europeu e que também serve 
de qualificação para o Euro 2020 
de futebol. A prova desenhada pela 
UEFA, que começa em setembro de 
2018, está dividida em quatro ligas, 
nas quais participam as 55 sele-
ções da Europa em função do seu 
‘ranking’ continental: a vencedora 
de cada uma das ligas (A, B, C e D) 
tem lugar no próximo Campeonato 
da Europa, caso não o tenha con-
seguido através da normal fase de 
qualificação. A Seleção Nacional 
terá como adversários Polônia e Itá-
lia na Liga das Nações, nova prova 
sob a égide da UEFA, cujo sorteio 

foi realizado em Lausanne, na Su-
íça. Os jogos serão disputados em 
setembro, outubro e dezembro, num 
esquema de dupla ronda (em casa 
e fora). Os vencedores dos quatro 
grupos da Liga A passam à fase 
final, enquanto os últimos quatro 
classificados serão relegados para 
a Liga B. A fase final da prova está 
agendada para junho de 2019, onde 
os apurados jogarão entre si, em 
encontros a eliminar (meias-finais, 
jogo de atribuição do terceiro lugar 
e final), de onde sairá o primeiro 
campeão da prova. Portugal entrou 
no lote dos primeiros cabeças de 
séries, evitando desde logo, Alema-
nha, Bélgica e Espanha. Polônia e 
Itália serão adversários. Portugal 
ficou inserido na Liga A, grupo 3 ao 

lado de Itália e Polônia. O selecio-
nador português, Fernando Santos, 
afirmou que a Itália é o “adversário 
que ninguém desejaria” na Liga A 
da Liga das Nações de futebol, en-
quanto a Polônia é uma equipa que 
tem “enorme qualidade”. 
“Conhecemos bem a Polônia, de-
pois de os termos defrontado nos 
quartos de final do Campeonato 
da Europa. É uma equipa que tem 
jogadores de enorme qualidade e 
que tem vindo a subir muito. A Itália 
é talvez o adversário que ninguém 
desejaria. Ficou fora do Mundial e 
obviamente vai por tudo o que tem 
nesta Liga das Nações. Afirmou 
Fernando Santos. Portanto, dese-
jamos a Portugal Boa sorte nesta 
nova competição da EUFA.

Portugal na nova prova da UEFA
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Rui Vitória sobre Benfica 
sem Krovinovic:

“Arranjo duas, três
e quatro soluções”

Sporting conquista Taça da Liga

O Fluminense lu-
crou cerca de sete mi-
lhões de euros com a 
venda de Wendel ao 
Sporting, mas agora 
terá visto esse dinhei-
ro ser penhorado. Se-
gundo avança o portal 
brasileiro ‘NETFLU’, 
uma antiga dívida do 
emblema tricolor com 
Wellington Nem fez 
com que o valor de-
sembolsado pelos le-
ões ficasse momenta-
neamente bloqueado.

Ainda de acordo 
com o mesmo portal, 
30% fica automatica-
mente retido para sal-
dar a dívida a Wellin-
gton Nem, avançado 
que representou o 
Flu, enquanto os res-
tantes 70% só ficam 
desbloqueados quan-
do todas as obriga-
ções forem cumpri-
das. A notícia surge 
numa altura em que a 
equipe brasileira atra-
vessa delicados pro-
blemas financeiros.

O Sporting conquistou 
pela primeira vez a Taça da 
Liga de futebol, ao derrotar 
nas grandes penalidades o 
Vitória de Setúbal por 5x4, 
após 1x1 no tempo regula-
mentar, em final disputada 
em Braga.

 A terceira final, e tam-
bém decidida por grandes 
penalidades, depois de ter 
perdido nas duas primeiras 
edições para os sadinos e 
para o Benfica, o Sporting 
conquista o troféu, tendo 
William Carvalho anotado o 
pontapé decisivo, depois de 
Podstawski ter sido o único 
jogador a falhar a sua gran-
de penalidade.

A equipe sadina, que 
venceu a primeira edição 
do troféu frente aos ‘leões’ 
nas grandes penalidades, 

Rui Vitória disse que a 
ausência de Krovinovic não 
irá alterar a qualidade que 
o Benfica tem apresentado 
nos últimos encontros da I 
Liga de futebol, e frisou ain-
da que era inevitável fazer 
um encurtamento no plantel.

Na conferência de im-
prensa de antevisão ao 
encontro de segunda-feira 
com o Belenenses, o trei-
nador do Benfica não se 
mostrou preocupado com 
o atleta que irá substituir o 
croata, que ficará sem jogar 
até ao final da época devido 
a uma rotura de ligamentos 
no joelho direito.

“Olho para dentro e vejo 
quais são as alternativas 
que podem dar as soluções 
à equipe e arranjo duas, 
três e quatro soluções. Fico 
mais triste em relação ao 
Krovinovic, um jovem que 
tem tido algum azar no 
Benfica. Estava a impor-se 
na equipe, dava-nos inten-
sidade no último terço, com 
boa definição e já se fala-
va numa ida ao Mundial, 

mas a vida de um jogador 
é mesmo assim”, começou 
por lamentar Rui Vitória.

Contudo, o técnico ‘en-
carnado’ quis mesmo es-
pecificar, apontado o nome 
das possíveis alternativas, 
começando por João Car-
valho.

“O João Carvalho é jo-
gador de qualidade, que 
pensa mais rápido do que 
a maioria dos jogadores. 
Sabe chegar ao gol em 
espaços apertados e des-
cobre caminhos com faci-
lidade. Dá-nos agressivi-
dade e resistência. Digo o 
João, o Zivkovic, o Keaton 
Parks e o Gedson Fernan-
des, que tem treinado co-
nosco”, reiterou.

Mesmo sem o médio 
contratado ao Rio Ave no 
início da temporada, Rui 
Vitória acredita que a sua 
equipe “continuará a dar 
seguimento ao processo de 
forma intensa”, mantendo 
a “mesma qualidade, quer 
nos resultados quer nas 
exibições”.

Quanto ao desafio dian-
te dos ‘azuis’ do Restelo, a 
perspectiva é a de uma mu-
dança no lado do adversá-
rio, reconhecendo eventu-
ais motivações extras.

“Um jogo difícil contra 
uma equipe que tem bons 
jogadores, uma nova dire-
ção técnica e com novas 
ideias. Com o Silas é pos-
sível que haja novas dinâ-
micas, mas são batalhas 
atrás de batalhas. Temos 
que saber como o adversá-
rio se pode manifestar e pôr 
as nossas armas em cima. 
São as nossas receitas”, ar-
gumentou.

Com as saídas de Fili-
pe Augusto, Lisandro Ló-
pez, Gabriel Barbosa no 
mercado de inverno, o téc-
nico das ‘águias’ lembrou 
que era necessário reduzir 

o leque de jogadores.
“Entendemos que era 

fundamental reduzir gru-
pos, para as expectativas 
subirem para toda a gente. 
Esses saíram para terem 
outro contexto competitivo. 
Pensariam que íamos re-
crutar, mas reduzimos, por-
que achamos que era a me-
lhor solução. O presidente 
sabe muito bem quais são 
as minhas ideias. Está tudo 
escrito e estamos identifica-
dos”, terminou.

Na segunda-feira, o 
Benfica, terceiro classifi-
cado com 46 pontos, des-
locou-se ao Estádio do 
Restelo, em Lisboa, para 
defrontar, pelas 21h, o 
Belenenses, 12.º com 20, 
numa partida referente à 
20.ª jornada da I Liga de 
futebol.

VALOR DA 
VENDA DE 

WENDEL ESTÁ 
PENHORADO

entrou melhor no encon-
tro e adiantou-se logo aos 
quatro minutos, através de 
Gonçalo Paciência, tendo 
o Sporting igualado aos 80, 
pelo holandês Bas Dost, na 
conversão de uma grande 
penalidade.

O Benfica continua a 
ser a equipe com mais ta-
ças da Liga conquistadas, 
sete, enquanto Jorge Je-
sus é o técnico mais galar-
doado, com seis troféus, 
cinco pelos ‘encarnados’ 
e um pelo Sporting.

A candidatura aos ór-
gãos sociais do Vitória de 
Guimarães, encabeçada 
por Júlio Vieira de Castro, 
repudiou, em comunicado, 
a alegada “utilização abu-
siva de meios e funcioná-
rios” pela direção em exer-
cício, com vista às eleições 
de março.

 Em causa, está uma 
conversa em vídeo, publi-
cada no sábado, no sítio 
oficial, entre o relações 

públicas do clube, Neno, e 
Bebeto, antigo futebolista e 
pai do reforço vitoriano no 
‘mercado de inverno’, Mat-
theus Oliveira, em que o 
ex-internacional brasileiro, 
além de falar de um inte-
resse anterior do clube em 
Mattheus Oliveira, enalte-
ceu o trabalho da direção 
presidida por Júlio Mendes, 
desde 2012.

A candidatura de Júlio 
Vieira de Castro afirmou 

Candidatura às eleições ao Vitória de
Guimarães critica alegado uso de funcionários

que não está “em causa a 
ideia da entrevista em si”, 
mas “o fato de a mesma ser 
objetivamente direciona-
da” para a “propaganda da 
apologia e exaltação de su-
postos feitos e virtudes do 
poder instalado”.

O movimento ‘Novo 
Vitória’ apelou ainda ao 
presidente da Assembleia-
Geral, Isidro Lobo, para, 
“enquanto defensor má-
ximo dos interesses dos 
associados”, pôr “cobro” à 
utilização de meios e fun-
cionários para “fins alheios” 
à atividade do clube.

A nota pede ainda a Jú-
lio Mendes para clarificar a 
sua posição relativamente 
às eleições - o atual pre-
sidente disse, na Assem-
bleia Geral do clube, de 15 
de outubro, que ia anun-
ciar a decisão em janeiro 
ou fevereiro.



A Seleção Nacional vai estrear na Taça 
das Nações em casa frente à Itália, a 10 
de setembro de 2018, naquele que será o 
segundo jogo do Grupo 3 da nova compe-
tição da UEFA.

Três dias antes, as contas do grupo co-

meçam a ser definidas com o ItáliaxPolônia.
Portugal volta a defrontar a Squadra 

Azurra em 17 de novembro, desta feita 
em Itália, os duelos da equipe das Quinas 
com a Polônia estão marcados para 11 de 
outubro (fora) e 20 de novembro (casa).

DUELO EM CASA COM ITÁLIA
NO início DA TAÇA DAS NAÇÕES

A Seleção Nacio-
nal vai voltar à atividade 
em março, em jogos de 
preparação para o Mun-
dial-2018. Os adversários 
serão Egito e Holanda, 
constituindo, ao mesmo 
tempo, oportunidade para 
milhares de emigrantes.

Os jogos serão reali-
zados na Suíça, primeiro 

PORTUGAL EMFRENTA EGITO E A
HOLANDA NA SUÍÇA EM MARÇO

Portugal vai de 
enfrentar Itália

e Polônia
A seleção portugue-

sa de futebol vai enfren-
tar a Itália e a Polônia no 
Grupo 3 do Liga A da pri-
meira edição da Liga das 
Nações da UEFA, ditou o 
sorteio realizado em Lau-
sana, na Suíça.

A prova desenhada 
pela UEFA, que comecar 
em setembro de 2018, 
está dividida em quatro li-
gas, nas quais participam 
as 55 seleções da Europa 
em função do seu ‘ranking’ 
continental: a vencedo-
ra de cada uma das ligas 

(A, B, C e D) tem lugar no 
próximo Campeonato da 
Europa, caso não o tenha 
conseguido através da nor-
mal fase de qualificação.

A fase de grupos da 
nova competição vai dispu-
tar-se de 6 setembro a 20 
novembro de 2018, com a 
‘final four’ da Liga A marca-
da para junho de 2019.

O sorteio decorreu no 
Centro de Convenções 
SwissTech, em Lausanne, 
Suíça, e Portugal esteve re-
presentado pelo seleciona-
dor Fernando Santos.

José Mourinho reno-
vou contrato com o Man-
chester United, anunciou 
o emblema inglês através 
dos seus canais de comu-
nicação.

O novo vínculo do téc-
nico português é válido até 
2020, ficando os red devils 
com cláusula de opção por 
mais um ano.

rodada 1:	............................................Itália – Polônia, 7 de setembro (19.45 horas)
rodada 2:	........................................Portugal – Itália, 10 de setembro (19.45 horas)
rodada 3:	.......................................Polônia – Portugal, 11 de outubro (19.45 horas)
rodada 4:	............................................Polônia – Itália, 14 de outubro (19.45 horas)
rodada 5:	.......................................Itália – Portugal, 17 de novembro (19.45 horas)
rodada 6:	....................................Portugal – Polônia, 20 de novembro (19.45 oras)

Sorteio da fase final: início de dezembro de 2018 
Fase final:	............................................................................5 a 9 de junho de 2019

Eis o calendário do Grupo 3:

no dia 23 de março, em 
Zurique, diante do Egito; 
três dias depois (26/3) 
em Genebra, diante da 
Holanda.

Os bilhetes para os 
dois encontros estão à 
venda a partir desta pas-
sada sexta-feira (26 de 
janeiro) em `ticketCor-
ner.ch`.

MOURINHO RENOVA 
CONTRATO COM O 

MANCHESTER UNITED
O Special One chegou 

a Manchester na tempo-
rada passada, tendo con-
quistado a Supertaça in-
glesa, Taça da Liga e Liga 
Europa.

Com as cores do Uni-
ted, o setubalense já cum-
priu 99 partidas, tendo 
alcançado 63 vitórias, 23 
empates e 15 derrotas.

Os pilotos portugue-
ses João Barbosa e Fili-
pe Albuquerque, fazendo 
equipe com o brasileiro 
Christian Fittipaldi, vence-
ram às 24 Horas de Day-
tona, nos Estados Unidos, 
uma das principais provas 
de resistência automóvel.

 Aos comandos do Ca-
dillac número 5, Filipe Al-
buquerque abriu a corrida 
no sábado e levou o carro 
ao triunfo, depois de João 
Barbosa e Christian Fit-
tipaldi terem feito turnos 
intermédios na prova do 
campeonato norte-ameri-
cano de resistência.

O trio luso-brasileiro 

João Barbosa e Filipe Albuquerque
vencem 24 horas de Daytona

confirmou o favoritismo 
que lhe era atribuído, de-
pois de, em 2017, terem 
ficado em segundo lugar. 
Para Albuquerque trata-
se da primeira vitória em 
Daytona, Florida, enquan-
to Barbosa e Fittipaldi re-
petem o triunfo alcançado 
em 2014, então na com-
panhia do francês Sebás-
tien Bourdais.

Barbosa, piloto radi-
cado nos Estados Unidos, 
tem uma primeira vitória 
em 2010, juntamente com 
o norte-americano Ter-
ry Borcheller, o britânico 
Ryan Dalziel e o alemão 
Mike Rockenfeller.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

Uma frase, atribuída ao cientista americano Ben-
jamin Franklin, é usada e reusada, mas inevitável: 
As únicas coisas certas da vida são a morte e os im-
postos. E, quando se trata de situações como a do 
aumento do IPTU/2018 no Rio de Janeiro, pode-se 
acrescentar: dos impostos injustos e abusivos, de uma 
Prefeitura desorganizada, que só se preocupa em au-
mentar a arrecadação a qualquer custo, sem levar em 
conta a enormidade dos absurdos que comete. Quem 
vive nesta cidade, brasileiros ou não, defronta-se, hoje, 
com um aumento de IPTU em escala jamais vista, dei-
xando claro que o prefeito e seus auxiliares resolveram 
corrigir, a seu modo, de uma só vez, o que julgam erros 
de cobrança no passado.

 Confirmando meu protesto, quando abri mão de 
uma Secretaria para voltar para a Câmara de Vere-
adores e votar contra o extorsivo aumento do IPTU, 
recebo, diariamente, queixas de reajustes escandalo-
sos, sem que fosse levado em conta um único critério 
objetivo. Mas nem precisei ir longe: em meu próprio 
gabinete há funcionário que recebeu seu carnê de pa-
gamentos reajustado em inacreditáveis 236%, para 
uma moradia de menos de 60m2 e mais de 40 anos de 
uso. E, como prova do modo descabelado como a Pre-
feitura agiu, residências idênticas, no mesmo prédio, 
foram aumentadas em 30%, 40%. Como representante 
do povo carioca e fiel a meu compromisso com a cida-
dania, insurgi-me contra abusos como esses e enca-
minhei representação ao Ministério Público, apontando 
falhas gritantes, inclusive vícios constitucionais, na lei 
que altera as alíquotas do IPTU e ITBI, bem como da 
própria Planta Genérica de Valores dos imóveis da ci-
dade.

 A questão se torna ainda mais grave quando se 
verifica que a Prefeitura muito pouco ou nada fez para 
reduzir consistentemente as isenções de milhares de 
imóveis, muitos dos quais deixam de pagar o tributo 
sem nenhuma justificativa. Nesse sentido, encerro com 
um antigo provérbio português, que remete ao princí-
pio de justiça e igualdade: “Onde todos pagam, o vinho 
não é caro”.

Na luta contra os abusos

ADEGA TRASMONTANA
Esteve bem mo-
vimentada Adega 
Transmontana no 
último sábado, com 
o Amigos do Alto 
Minho, agitando a 
tarde e quem esteve 
lá foi o empresário 
Vitor Gonçalves, 
dos deliciosos Vi-
nhos Camões com 
Elson-Representan-
te do Vinho Camões 
no Brasil, e o amigo 
Hilário Caridade, no 
close para o Jornal 
Portugal em Foco
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festa de aniversário do 46º ANIVERSÁRIO DO cONJUNTO LISBOa Rio Show NO vISEU

A Casa de Viseu 
foi o palco de mais 
uma festa comemora-
tiva de aniversário do 

excelente Conjunto 
Lisboa Rio Show que 
completou seu 46.º 
aniversário de funda-

ção em plena ativida-
de. O nosso Manuel 
Cardoso “o homem 
da Sanfona Biônica” 

ao lado dos seus ami-
gos os músicos que 
compõem o Conjunto 
Lisboa Rio Show ale-
grando os fins de se-
mana da comunidade 
portuguesa ao longo 
desses anos. Uma tar-
de perfeita com a par-
ticipação dos artistas 
convidados: Ramiro 
da Maia, João Mosso-
ró e Roberto Gomes 
agradando os presen-
tes.

Foi com certeza 
uma festa especial, 
com a realização do 
bingo Festivo, e tam-
bém, foi oferecido um 
suculento churras-
co completo de mui-
to bom gosto, mais à 
tarde ainda reservava 
mais emoção com o 
tradicional parabéns 
pra você com todos 
reunidos para festejar 
os 46 anos em ativi-

dade do Conjunto Lis-
boa Rio Show e cantar 
o tradicional parabéns 
pra você, numa grande 
comemoração. Para fi-
nalizar o G.F. de Vetera-
nos da Casa do Minho 
realizando uma extra-
ordinária apresentação, 
mostrando que quem 
sabe, sabe mesmo. 
Que show. Parabéns a 
todos que participaram 
desta linda festa.Manuel 

Cardoso 
“o Homem 
da Sanfona 
Biônica” 
quando 
agradecia 
aos amigos 
presentes 
na festa 
do 46.º 
aniversário 
do Conjunto 
Lisboa Rio 
Show

Durante o almoço festivo do Conjunto Lisboa Rio Show na 
Casa de Viseu, vemos Graça Diniz – diretora da Agência 
de Viagens Ponte de Lima, quando entregava um brinde do 
bingo ao empresário Manuel da Mota

Nesta tarde 
especial dos 
46 anos do 
Conjunto Lis-
boa Rio Show, 
Sra. Graça 
Diniz entre-
gando mais 
um brinde ao 
Sr. João – 
Provedor do 
Santuário da 
Penha

Presença marcante em nossas Casas Regionais, o casal nota 10, o empresário Antônio Ri-
beiro – diretor da Padaria Santo Antônio no Humaitá, esposa Senhora Maria Antônia Ribeiro 
num close com os grandes amigos Maria do Céu e Alberto para o Jornal Portugal em Foco

O novo Presi-
dente Visiense 

Alcídio Mor-
gado numa 

explosão de 
alegria com o 
Presidente do 

Conselho da 
Casa de Viseu 
Antônio Lopes, 
esposa d. Vir-

gínia e Antônio 
Silva esposa 

Rosaura e João 
Lino e sua es-
posa Florinda

O cantor 
Mossoró 
presente 
na festa 
de 46 
anos do 
Conjunto 
Lisboa 
Rio 
Show 
soltando 
a voz

Panorâmica do 
Salão Social da 
Casa de Viseu 
que recebeu o 

excelente público 
que foi prestigiar 

o casal Graça 
Diniz – diretora 

da Agência Ponte 
de Lima e Manuel 

Cardoso – dire-
tor do excelente 
Conjunto Lisboa 

Rio Show

Que show 
o G.F. de 

Veteranos 
Minhoto dan-

çando cada 
vez melhor. 
Parabéns a 

todos

Quem também marcou presença na festa de 46 anos de 
fundação do Conjunto Lisboa Rio Show foi o empresário 
Sr. Cândido da famosa empresa Top Rio Turismo com es-
posa e demais familiares

O G.F. Veteranos da Casa do Minho, abrilhantou o domingo festivo, no Viseu

Momento de muita emoção da Sr. Graça Diniz, Diretora da Agência Ponte de Lima e espo-
sa de Manuel Cardoso, agradecia ao G.F de Veteranos da Casa do Minho pela presença 
e ao amigos de prestigiaram a festa de 46º anos do Conjunto Lisboa Rio Show



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
SAUDE!

A FONTE DA VERDADEIRA SAUDE
É A DIVINDADE INTERIOR QUE A TODO  O 

INSTANTE  
PROCURA NOS APROXIMAR DO PADRÃO  

PERFEITO!

AMIGAS DE SEMPRE

CARLINHOS JÁ RESTABELECIDO,
 GRAÇAS A DEUS

Antônio Abreu comemorou 
aniversário no Solar Transmontano

CASAL  ALEGRE E FELIZ!

PERSONALIDADES 
NO REAL GABINETE!O casal 

Pé de Valsa
 da Dourada

 Semana

AMOR ETERNO!

Primeiro almoço do ano no point do Bernardo

DOIS HOMENS DE PESO!

A formosa e 
elegantér-
rima  Ro-
seny Blanc, 
junto com 
seu  amado 
esposo, Ma-
nuel Pires (o 
popular Pézi-
nho), sempre 
prestigiando 
os eventos da 
Comunidade.
ABRAÇOS 
FADISTAS

IDÁLIA MANECA ENVOLVIDA 
EM BENÇÃOS

O nosso Diretor-Presidente do Jornal Portugal em Foco, 
Felipe Mendes, muito estimado pela nossa comunidade. 
Na companhia  do Sr. Antônio Jorge  da TAP. ABRAÇOS 
FADISTAS.

O nosso grande amigo Carlinhos, sorridente  e feliz junto 
do seu amigo José Novais do Mercado Brasília de Car-
nes. A  Aldeia Portuguesa  do Cadeg, é o ponto de encon-
tro das pessoas de bom gosto. Qualquer dia vou lá comer 
aquele arroz de bacalhau com cogumelos, imperdível é 
de comer e chorar por mais. ABRAÇOS FADISTAS.

FELIPE MENDES  SEMPRE 
BEM ACOMPANHADO!

Quem estreou 
nova idade no 
domingo, dia 28, foi 
o Antônio Abreu que 
foi festejar na Casa 
de Trás-os-Montes, 
com um seleto grupo 
de amigos, numa 
tarde maravilhosa, 
onde a alegria e 
descontração foi 
nota mil, e o Jornal 
Portugal em Foco faz 
este belo registro. 
Na foto, Antônio 
Abreu, Maria Alice e 
Domingos Cunha do 
Restaurante Glória, 
esposa Percy, Ana, 
Carlos e Antônia

Grande 
dançarino 
da comunidade 
portuguesa
Faça chuva ou sol não tem tempo ruim, o 
dançarino, meu amigo Toninho Vieira, tem 
na alma a dança, pois desde jovem gos-
tava de dar seus passos de dançarino. 
Quando sua esposa Marília não está com 
vontade libera meu amigo para dançar. E 
no domingo passado, na Casa de Trás-os-
Montes, deu mais um show, muito legal. 
Que Deus ilumine o distinto casal. Muita 
saúde, paz e um grande beijo

Na visita do nosso Presidente de Portugal, Dr. 
Marcelo Rebelo de Sousa ao Real Gabinete, as-
sinando o livro de honra, junto com  o Presidente 
da Instituição Dr. Francisco  Gomes da Costa , que 
dirige o Real Gabinete, D. Pedro V e Liceu Lite-
rário Português. Dr. Francisco  Gomes da Costa, 
preside essas instituições  com competência, 
abnegação e amor á Pátria.
MUITAS BENÇÃOS.

No Real Gabi-
nete Português 

de Leitura, a 
minha querida 

amiga “visiense”, 
Vereadora Teresa 
Bergher homena-
geada com lindas 

flores.
Muito merecidas 

pelo seu exce-
lente trabalho em 

prol do povo do 
Rio de Janeiro.

Muitas bênçãos.

É com muito carinho que publico esta bonita foto 
dos meus irmãozinhos, o casal Maria Guilhermi-
na e seu amado esposo Manuel Pinto Aires que 
festejaram no último sábado, 50 anos desta linda 
união. Foi uma Bodas de Ouro maravilhosa, dei 
uma passada rápida para abraça-los e levando 
um beijinho da minha esposa Idália que está se 
recuperando de uns problemas de saúde. Uma 
festa linda, com missa e recepção aos familia-
res e amigos, na Casa da Vila da Feira. Um dia 
inesquecível para o casal que reviveu o passado 
nesta noite especial. Uma amizade muito gran-
de e um amor fraterno que temos por esta linda 
família da qual temos o prazer de compartilhar, 
vai  dete cantinho o tradicional “Pé de Valsa” para 
o casal dourado dançando a valsa dos  50 ano 
deta maravilhosa união. Parabéns amigos.

Dá gosto ver o 
nosso amigo, 

Ernesto  Boaven-
tura, sempre ca-
rinhoso com sua 

mãezinha da qual 
eu gosto muito. 

O amigo Ernesto 
é um exemplo de 

amor e união á 
família.

FAMILIA ADMI-
RÁVEL.

MUITAS  BEN-
ÇÃOS!

A nossa querida Idália Maneca, se recuperando do 
grande susto que  nos deu. Preces de todos os seus 
amigos e a proteção de Nossa Senhora de Fátima, 
o nosso agradecimento a todos os espíritos de luz e 
aos carinhosos médicos e funcionários do Hospital 
Silvestre. Idália Maneca a benfeitora espiritual da co-
munidade. MUITAS BENÇÃOS

O meu querido amigo Antônio Abraços, escritor e partici-
pante de  diretorias de várias instituições, sempre presen-
te. Na foto Antônio Abraços. Com o empresário Manuel 
Capão – proprietário do Restaurante Garota de Ipanema.
ABRAÇOS FADISTAS.

O nosso amigo Ber-
nardo começou o ano 
com força total e no 
último domingo dia 28 
realizou o primeiro al-
moço em homenagem 
aos aniversariantes 
do mês e a essa tur-
ma que está sempre 
prestigiando o Bernar-
do. Não deixo de mar-
car presença, também 
estarei presente dia 
11 de março na Casa 
de Trás-os-Montes 
e Alto Douro feste-
jando os 44 anos de 
casamento do casal 
Iolanda e Bernardo, 
com direito ao show 
do Mário Simões com 
o “Tributo a Francisco 
José”. Imperdível!
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Almoço Social Portuense 
Marcou o Domingo

Nada como ter de 
volta, aos domingos, 
o nosso Convívio 
Social Portuense e 
os sócios e amigos 
estão radiantes em 
poder retornar a 
conviver, pois esta-
vam com saudades 
e, mais uma vez, 
marcaram presença 
para saborear um 
delicioso cardápio, 
aquele churrasco 
completo, tripas à 
Moda do Porto, mú-

ARRAIAL TRANSMONTANO
Quando há tripas à 

moda de Trás-os-Mon-
tes, o que não falta é 
o carinho com que os 
transmontanos rece-
bem que é extraordiná-
rio. O Presidente Ân-
gelo Horto, desta Casa 
Regional, anfitrião por 
excelência junto da sua 
diretoria, proporcionou 
um Arraial Transmonta-
no com as delícias “tri-
pas à moda”, as gosto-
sas sardinhas assadas, 
as apetitosas linguiças 
e o reconfortante caldo 
verde, para arrematar 
o agradável almoço em 
que não faltaram os 
bons vinhos da região.

E o Conjunto Amigos 
do Alto Minho, tocando 
as suas bonitas músicas 
para quem quis danças 
e também deixou os ami-
gos conversarem, o que 
fica mais simpático, pois 
há momentos em que a 
pessoas gostam de botar 
o papo em dia.

Foi um bela tarde, 
onde também não falta-
ram os tradicionais leilões 
e o bolo em homenagem 
aos aniversariantes do 
mês, sorteios e brindes.

Durante o Convívio Social Portuense, no passado domingo, vemos a primeira-dama D. 
Berta Branco, Rosa Loureiro, o casal Eneida, esposo o empresário Francisco Torrão, D. 
Adília, uma amiga e o Comendador Henrique Loureiro

Presidente Manuel Branco sempre com aquela simpatia 
com os amigos, aqui cumprimentando Fernando Oliveira 
– diretor da Casa das Beiras

O Conjunto Vilacondenses abrilhantou o almoço na Casa 
do Porto com um belíssimo repertório. Parabéns moçada

sica ao vivo com o 
Conjunto Vilacon-
denses a receptivi-
dade do Presidente 
Manuel Branco e 
esposa, a primeira-
dama Berta Branco, 
como sempre, dando 
um show de simpa-
tia. Parabéns ao ca-
sal em receber a to-
dos com este imenso 
carinho.

Com um sorriso 
no rosto a direto-
ra transmontana 
Lúcia Granito é 
presença mar-

cante na Casa de 
Trás-os-Montes 

e no domingo 
esteve presente 
com sua amiga 

O Conjunto Amigos do Alto Minho agitou o Arraial trans-
montano com um bailarico agitando o público presente
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Arroz de Peixe 
à Algarvia

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Tel.:- 3325-3366

ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROU-
CA – A partir das 12:30h – Aberto ao público. O melhor 
da culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no cora-
ção da Barra da Tijuca”.
FEVEREIRO – 3 – Sábado – 20:30h – Baile pré-carna-
valesco. Concurso de fantasias para o 1.º lugar fanta-
sia de luxo, 1.º lugar originalidade, 1.º lugar folião mais 
animado e medalhas para 1.º lugar fantasias em grupo.
 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 3 – Sábado – O dia inteiro – Show de 
Flashback comandado pelo VJ Robson Castro. Uma 
viagem pelos hits dos anos 60, 70, 80 e 90!!!
FEVEREIRO – 4 – Domingo – O dia inteiro. Almoço 
Social. Local: salão Nobre. Cardápio Variado. Música 
por conta do Conjunto Som e Vozes.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

MARÇO – 3 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto. Quinta 
de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, rega-
da à sardinha portuguesa, febras, drumete de frango 
e linguiça assados na brasa. Delicie-se também com 
batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga, arroz e 
os tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso 
acompanhados de 3 tipos de vinhos servidos bem ge-
ladinhos. Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do 
Alto Minho” e “Trio Josevaldo” e principalmente nosso 
tradicional folclore Minhoto ao som dos Bumbos e Gi-
gantones, e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.
MARÇO – 11 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha - Cos-
telada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio 
de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore com o 
Grupo Marcas do Sul e música ao vivo para dançar ani-
mando a festa. 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
FEVEREIRO – 4 – Domingo – 12h. Pré-Carnaval 
2018 na Pérgula da piscina. Local Parque Aquático do 
Clube Português de Niterói. Brindes e Dj Reinaldo Silva.
FEVEREIRO – 4 – Domingo – 11h. Missa em Ação de 
Graça pelos 58 anos de fundação do Clube Português 
de Niterói.
MARÇO – 10 – Sábado – 21h. Baile de aniversário 
de 58 anos do Clube Português de Niterói. Atração Big 
Band Tupy. Trajes esporte fino. Convite individual R$ 
120,00 incluindo jantar e open bar.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
FEVEREIRO – 17 E 24 - Sábado - 12h. “Adega Trans-
montana & Amigos do Alto Minho”. Serviço à La cár-
ter: galeto com fritas, febras com batatas, sardinha na 
brasa com batatas, contra filé com fritas, bolinho de baca-
lhau, bacalhau A Transmontana e bacalhau à Portugue-
sa. Entrada franca.
FEVEREIRO – 18 – Domingo – 12h. “Almoço dos Aniver-
sariantes”. Cardápio: churrasco completo, acompanhamen-
tos, saladas diversas, frutas e bolo. Atração: Amigos do Alto 
Minho. Dançarinos para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.
FEVEREIRO – 25 – Domingo – 12h. “Arraial Transmon-
tano”. Cardápio: Sardinha assada, Tripas a moda Trans-
montana, churrasco completo, Acompanhamentos, saladas 
diversas, Caldo Verde. Frutas. Atrações: Amigos do Alto Mi-
nho. Dançarinos para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara - Tel.: (21) 2423-3585

FEVEREIRO – 4 – Domingo – 12h. Almoço Português, c 
om Cláudio Santos e Amigos e um farto Buffet, destaque 
para um grande churrasco.
TODAS AS QUARTAS – Baile amigos da dança, uma 
quarta-feira dançante com Dj para animar a pista. Entra-
da franca. Horário: 18h. 
TODOS OS SÁBADOS – Baile dos sonhos dourados, 
baile de dança de salão com a Banda Som e Vozes ani-
mando o tempo todo. Horário: 18h as 22:30horas. Entra-
da: R$ 10,00 por pessoa.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – Duque de 

Caxias – RJ – Tel.: 2776-3352/36567964
FEVEREIRO – 4 – Domingo – 12 h. Festival de Alheiras 
a Transmontana. A festa portuguesa de sabores e tradi-
ção. Cardápio: Alheiras, carnes aos nacos com batata, 
frango na brasa e buffet pra acompanhar. Bingo: Produ-
tos portugueses. Atrações: Rancho Folclórico Campone-
ses de Portugal e Conjunto Amigos do Alto Minho. En-
trada: R$ 60,00 por pessoa. Abertura: 12 horas. Almoço 
12:30 horas. No valor da entrada comida, sobremesas e 
shows inclusos. Bebidas pagas a parte.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

FEVEREIRO – 4 – Domingo – Tarde do Hawaii. Almoço 
a partir das 12:30h. Cardápio: churrasco com carnes no-
bres, sardinha portuguesa assada, saladas, empadão e 
acompanhamentos e sobremesas. Atrações Banda T.B. 
Show, dançarinos e bingo.
TODOS os terceiros domingo do mês, Taber-
na Beirã, a partir das 12:30h, com Amigos do Alto Minho

Ingredientes:
Para 2 pessoas

500g de pargo, corvina ou cherne ;
100ml de azeite ;
3 dentes de alho ;
1 cebola média ;
1 ramo de salsa ;
1 ramo de hortelã ;
150g de arroz ;
sal grosso ;
água q.b.

Corte o peixe às postas e salpique
-o com sal grosso.
Pique a cebola e o alho num tacho, 
adicione o azeite e leve tudo ao 
lume para alourar ligeiramente.
Junte água, a salsa picada e o ar-
roz.
Quando este estiver a abrir, adicio-
ne o peixe e o ramo de hortelã e 
deixe cozer.
Se necessário retifique os temperos



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, de 1 a 7 
de fevereiro de 2018

Enxaqueca
A enxaqueca é um distúrbio neuro-

vascular crônico que provoca dores de 
cabeça intensas. Essas dores, também 
chamadas de cefaleia, podem incapaci-
tar totalmente o paciente, que muitas ve-
zes precisa se recolher a um quarto es-
curo para sua recuperação. Apesar dos 
primeiros casos normalmente acontece-
rem na adolescência, pessoas de todas 
as idades podem apresentar o problema 
- até mesmo idosos sem nenhum históri-
co anterior.

Mais comum do que muitas pessoas 
pensam, a enxaqueca atinge cerca de 
10% da população mundial. As crises 
duram de 4 a 72 horas e podem variar 
também quanto a frequência: de um 
caso por bimestre a diversos casos se-
manais. Nem todas as pessoas apresen-
tam os mesmos sintomas, mas as descri-
ções das crises costumam falar em dor 
unilateral, latejamento, embaçamento da 
visão, sensibilidade à luz, desconforto 
com sons, náuseas, vômitos e a piora da 
sensação com a movimentação.

Existem diversos tratamentos possí-
veis. Em todos os casos, é recomendá-
vel a percepção de gatilhos para crises, 
como: jejum prolongado, ingestão de 
bebidas alcoólicas e consumo excessivo 
de café. Manter uma rotina de sono re-
gular, praticar exercícios físicos e evitar 
picos de estresse também são medidas 
preventivas altamente recomendadas. 
Alguns casos podem demandar a utiliza-
ção de medicamentos, mas, como sem-
pre, evite a automedicação. Caso surja 
sintomas semelhantes, procure um mé-
dico.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

Tarde Fados: 
Ana Paula e 

Camilo Leitão
Apesar do sábado chuvoso 

os amantes do bom fado não 
deixaram de prestigiar a Tarde 
de Fados no Castelo da Feira, 
com Ana Paula e Camilo Leitão, 
que realizaram mais um lindo 
espetáculo de fados, acompa-
nhados pela Banda Lusófona 
dando ritmo ao show.

Uma tarde perfeita e de muita harmonia 
com ótimo público presente. Os artistas eram 
só emoção com repertório de muito boa quali-
dade. E interpretação belíssima tudo perfeito. 
Parabéns ao Presidente da Casa da Vila da 
Feira, Ernesto Boaventura e, toda sua diretoria 
por proporcionar mais um bela Tarde de Fados 
a comunidade portuguesa.

Que venham mais tarde de Fados.

Camilo Leitão saltando a voz na 
Tarde de Fados no Castelo da Feira

Panorâmica do Salão Social totalmente lotado na exce-
lente Tarde de Fados na Vila da Feira

A alegria do Presidente Ernesto Boaventura com sua 
mãe D. Rosa, D. Olga, esposo Dr. Albano da Rocha, Fe-
lipe Mendes e Dr. Castanheira

A Banda Lusófona com os músicos Felipe Guarani, no bai-
xo, Elias Alves, no teclado, Soray  Viera, Violino, Maikom 
na bateria, durante a apresentação na Tarde de Fados na 
Casa da Vila da Feira

A encantadora Ana Paula lindamen-
te vestida e crescendo musicalmen-
te cada vez melhor


